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-'�'Q�ali'do ·'�sto�I;t9.�gá�e. vou'sempre wmin.ha>;;�l'r.a: .OhHAü.
IlJ,OB' este 'assunto publiquei f'lo�'ll�mero �H�18"Efa'.r-e-v�sta¡ NA1U�A[lA.• .o959-tjlt �,!�n�,:�o- .. omosquem ...£ai.,vis.itar<ru:�a.....aYozinha-querida- que'rlot a 'primeira a

:..
!

'-tíbia em que ��mei a at�çao_.�arcr:o monllmen�o .CJT�ueoI6.g1�.�com que. depaæi dur,arnte .; apresenl:a-Fs&'RO'si.del>sol'Fiso'-embevecWoI
'���ab�lh.trs œ, �eo1ogla d� campo, re�I!z_�dós no.s.. ':lrredor.es,. ae !��Fti�o.�'Tr.ata-s.e" det.peneUO"_de _'o E�:;.i'g'o dtrettaa�r;llrat �d'e' pedrarias (' ).,J�rJ.0ão LúeiÜ';�,àqu6'la Rill
'·s�lto.'flef�hOlCO,- preveníente, sem,.âú\tIc:Ja,.,da,,vJZtflba ...sel1�a. de

..��?!l.�rttl':!e�'··����n�� ..

-ceTccr�>de �._b�il?añdo 8,0 sóI. que efoJ)aIoií�barcps e mastros. soñhes-e clestinos<de
" 20 km,. na.;a:�u!'l...o penedo, estava .as,sente 'SO�Fe forffl�çoes !m�en�cas. l.()cahza® "!ia lll1HQem

. .meæeantes e, inarítim9s�ae¡,;�)Utras eras. e que imprimiu à Vila o cunho
\, ;�!: can:tlnho FVIClnal,.,Junto .dele. cre's�l.a a_��r�'r.a ·y:�rde'Jante. A�ça:.�esta.::ped[él,�.cor�m,dJ81¡re- _ do,q¡'eu.'amhie:n�e..d�,Iahuta;' viagens. pescarías e JeFldas. ,relembráveis -c.

, �Iao �,(hve�sas �ndas. A, pr6prla :des'lgnaçao Indlc� clar.ame�te.O sl�If�Gado' �:pel'led�<tue,4 ceRa- -- ao"luarrehrzente"'da's -at;otetas 1! mirantes 1 se

.

_ mente,� fOI .�raz!d.0' da.) sena mencionada p�tos.�habltaQ�es, pte�J;IISt�TICOS�a T�la?� '�'iim�'de"'hD_!!l6- -

'''Réó:Hldo':.dofs >.escrUpr-cs.:::iiJgarv-ros: :joá"faleeido-s:''''encaFlfudos «por
,n�e�r ,,! �:emona 'de cha·fe ou �s�oa >emll!Iente' -da- t'l'lbu:· A"·natur�Zé!A��tr9..g,ráflca.,d�" pedr.a não .ell:!.: ,�.1:dw.Qgad.o_Jos.é.jiias.:San.cho. quando' lhe deu o 'nomé'-de 'VILA

,'·deIXa"'duvldas quanto- à"provemencla da mesma.
.'

•
.

- '. "

.

- �..;GiJBJ,ST<A�,'e"o -médteo ....Ftraneisco Fernandes Lopes. o melhor eice,
I Representa. (provavetmente "manu-

d" '6'lh
. ,I � v.I. • bmenta .do�tipo menhir,_da mesma In-

. - -

rone- e ��'�.!l,��-tü�o �ael�ava para mo�trar. por
.

ecos e ruas es,

''do!<e'das pedras ta:lha·s· da ,região' de _iJ treítas, o ..l!!1recto f.l!!ga�r Jl� .sua .terra branqumha, terminando por con-
":¥Évora

. '.._¡ ".duzir.,alJ��miJ;anJe�d�,.slla.i('.a'Sa�o estrangeiro ou o .português de fora.
O tr,ansporte· de .'Monchique 'Para

.... -QlÆe<>>v-isitasse 'pela. pl'imeil'a vez a ,«vila :mais, ear-aeterís.tica.de todo o
o tocai 19m que se encontra deve ter
.constituido para; os :nossos ante-

'

,

passados 'Pré.hist6cricos trabalho
.... ·

.. digno' de 'admi'ração- peto esforço a
�

,

'''.que .ôbrigoU',c;ê!.elnoostrati,vo de tare-
0._

�fa coJecti�a dos .que 'nessa altura ha,
"

'-'bitavam,a 'regi.ão; o·trabalho emcon­

_'jwlto; ..Jipa'nl (ffRalidade comum, era
, 'nessa .�poca.habitual. '�

Na
.

ocas·ião em que, examinei' este J',
�Lbloco'.('8·<i&stj.v.e fã_vãrias,vezes) ,pa- .;.�

receu�me .acronselhãv.el,tirá-Jo ,do, Jo·
....

.,cal em que se ·encontrava e-proceder ,\

'ao axame'::das terras-$obœ, que re-
... ,

pousava' a -fim de· pl'!OCUral elementos
-.I ..

. ,ge·ol4gicos, e. a'rqueol6gicos suscep-
.�.

,\. t¡veis ,de'lançar luz: àcercà da' épOca
-em .q�.' foi' utiizado. Nesse sentido,

�

,entendi dever chamar a ,atenção do
�)íS'f. Presidente ,dã�Câmara de:\Pofti- ",""���
mão 'opara ,o assun.ta, 8"fim, não"s6

'" .- --,de 'proteger ..o. monumento, mas de c, � .. .-

-'o'valórizar,ltão"raro 'e";(tig·n'o·dfHes-"·, J2.6.
"

.. �,,,. ..

-t' ;¡�

',,'P��:�:�:�u isto antes do.25 de �;JV:m :/:11"008 :eé·,"'elÍlo·�D'iblvel

c �

;deT Sousa ��CBsla
-",N�ASCtOO a .10-V,.t879, passou
.C: 4,�nhá dia&.o c.entenário 4o,gran­
;;" ¡de, escrito[;�SOtJSa,Costa,

rnR'lIrl'O' :nn
J

rnr
;�\::\J' KI '�'�H¡II\)' l�,-U r
., ....... ,C,. ,'. �,�" ,..;
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::0 "'ÇJtl.e· �foi
] Jogos- florais

..

.

�

:���Ia' '�G uel, ",� •.

"R
'� ... VI .-.

:i odo'-Sil�eLPor:_1 ...•a �,o�� .'� ��eni:eœlWla �; ::e.mJ'AB
�' ;p OR ;n�la.va o om 0_' ;,éfectuada' ':eIJ) .�Jhtile.ira'

. zação dirigida pelos' Poe-
tas Hermfllio' de"'OIiveira,-e'Ma­

_ jar Vitor Castella, vão. realizar-'
';S&'nesta "Cidade,-.em 'data que

,
�-serã .. opottunarnente� -di.vulgad�
� os � GRANDES JOGOS FLO­
"RA:IS'OO 'SU!:· DE-�-PORTUGAL;
::abertos·.emniárias modalidades,

, dedicados às diferentes comun-i-
t , .. dades � 'po'rtuguesas espalhadas
': ',p-'o MUlldo�'8' fe'vados a .•efeito
,em _ moldes, se não .originais,

-¡ pelo"'m&nos nunca; até' aO'pre!
�esl!nte,"adoptad()s-.entre nós.

_Sabemos qUe a not;:Cia, que
àliás 'P'ela primeira vez vem a

r.>' ,público, ;'e'sta, ,jã, Oo')-ant&nto, a

, despertar ".grande interesse em

..
-vários meios�cultos do Pais.

-

'Ror.::A:r.ZOs;n.tto -<'�e"J .a,.gd':lar
-

(Especl.àli.�·para.-Y'c>·· «O........rr&1�,d'C>�;:StiJ:"lt)
."

.

'

:��EGORREU,��.ambiente. de !.sõ,el! para ,.que",tudo cEllresse�elo;
� l;1ulgm.�e br'¡lhantism&'e,;,oomp�- ,.,melhCi)r",que ,.a.comissão o;rganizado,

"<.nlte1'l1Smo"a -33.'-<Con-ferêncla ,i.fa &le!¡se .. ,areóp�go _'PfttJ)arou..-Gerca
..nRGt-ár'¡a�da·'l)jst.rito 186,;;da--g'overna- de :¡.OO.-[()tãr.ios:"e�$uas ,famlias, ,des·
"'''dt)ria.rtool sr. ''António vdosé; Saraiw, . �·locaram-se _de..;todoho&�.pontos do
v ....das·l'I'Nlis:efi'cientes que'se têm-:efac- í; país, �,utiliz,ando' os,.mais."·di,,,e�os
·'4.>Wads"'I'IGS <últimas� anos �em <.Jlortu- ,.•meips"de i1lifal)Sporte,i(aIIJUIls.:mesmo
gal e qUe se realizou em Albufei·ra, ro a�aéfeO:ldesde M9tlção,,,para que,;.no

'''''mais'''p'fopr-iamente no'·modemo- e lu. :dia.27",� ....partir, .das ,16 .. hOlas, O·átrio
"'''x'Uoso�otel.'de -Monteeho:rzy,Jde re-

":c"eente riiAauguração, 'numa"'o'rganiza- �'&W"Iil,""S'=·�_

""ção"ql:te" se--p-ode :c!asstficar ¡ de-�m­
-""pecável;t..tais' as �euidados' e·�previ-

�,do Hotel.., ;;.gistasse cuma� azáfama
com a.�chQ9ada, ,cotlsecutiva,:!I:de' ·vi­

.$itantes: ioTodos ff?ran}-: prQOtamente

....ateildidos. pOl lima ,·:com¡ss�·¡,d&:o';e­
:: çepção .. coristituí·qa.jl�OS srs:::DIávio
:Brazão".Manuel I?acdana, Salles\-fier­
,nandes� -CAndidci-,·,Goelho, .F.trancisco
,-Valentim,

_.

f;reddy ,.Ebedin...António
-.,GOr:lçalv.es e ..cabrita ,.Neto,. Presiden­
�te da ComissãEl-'R.�ional ,deciT.urismo
do. :A!garve, e"ainda-.£emando· Mar­

.: :tinS-,.-;Mesqúita�RoQ!igues'\e$BernardL
noRamos.

Os uabalhos pr.eliminares. da ,inau­
';,gur¡fção.' .dfi6ial dá '33;'''''Cóiifetência

:J,-�·jC¡'pa;:l\'3.tr·1d1'('''5'' :Z'���=-���;::id= -,,����:�,,00;" . nI "u'" , V,}U y CIUbe'-de AlbUféira;-comissão,.orga-
'�, l.'

. I"

"' nizadora .'9" n1O'dtltàdores,7lR!gtidlNro '

�"1I'm
G ella-ItO '�a&dlO'RIO ""Mendes'�uirttela e-'dr�""Amadeu-:An-

l&.D, a� � "l.
!.""JrAllIN4 �__...

.4

. 'Por .'relmo Mouta Fe¡gueiras

I

tembraoeas
-.do .« 'Ilgarve 810 Lisboa»
-

-M.... �I·S .,,;d�_dLla..�
semar.las .JlQQg·e ';;'eittrada ,,.,...: ê -C'0�.,5L1rpresaJ .devida a

de Lisbb.'a, 'is'Olado en�re-ser-
.

"'-ess'e<.;pIlO'!o,ngadO'..J;solament'ô"'ll'oT t'êlr·
, ...ras· das1Pequenas tiermínios, ::.¡"'as!l;a��!la'ianas .....,¡ me' S-8,ltou à v.,ista

-beneficiei-da .ausênoia. dO's·'periódiGos '. G -allún:cio�de queAJeSSe "mesmo dia,
dtàdinos e a pouquíssima'i'ádio 'que �.l:5 meJlMa'l'oÇo,t..;s&f;ia¡,ali· .inaugu1rada. a

,eeseutei 'ão .,m¡¡v¡info.rmou dos acon· ·¡<��ExpasiÇãõ Bibfiog.ráfi·ca e .de ·-A·It-es
,·tecimentos ,eultura·is. t: elástieas)�'�nte:graEta, no"··ptograma,oa

Regressei dessas paragens" ch'eias ''',qllinzooa���lQarve .em ¡Lisboa»,' or·
"-de .i:nteresse ,com ..'lGi desejo.;.ode ,coo- ·l:¡i¡arn-zadB,.pefa·,,'Casa: do...A·lga·l1Ve :com
sultar 0 ·¡¡!,I,ro «'Tierras de .adiana», l.>..ezyIab;o¡¡ia�ão_"de·B vttEias .institui.ções
.do 'Dr. Possid6n·io Laranjo Cóelho, . �etC)n!to·r.n:ie,{;(iCO'rneio . dio eSul» ._�á�·,deu
:.obra q·ueHlão_.possu(pmas onde.·'<$a, conta na sliIæedição .aef'15 ;d'8 Março.
bia' .eX'ist�r�\resp0sta:�pa'ra muitas. dú- ,',Em1Yœffheiúme, .'líIa_ .. consol1'ltia . e leitura
vidas 'que trazia SdlJ.re o que vira

� e ouvÍJra,'em'·'a·lde,j;¡¡s, �!lliI9a·rejos..¡�s·

'paHladlils .em,..torno ;do .�,�ão.
-Cheguei, tardé, mas mes-mo assim,

''00 outro...:dia.. estava .cedinho' na ·Bi·
hllot8'oa,.1N.aC'iona� J.de biS'boa pa.ra "re,

.qüisitar o alme'jado !iv·ro quando na

"E�Deolitro
...1- "",A dkJúO'PJh-U& u����.�, ...

EsenIa, de
-

Hotélaria "cCom·� a;�pre,D,sa
e TDrismo-do�Algarve ·�.R�g-io:Dal

.

. E NiQQiNI:flRANDO-lS£ ; -prestes" a .:��.iQM¡o:"'4:iinh.am.os -:anUl'lGia�o! a
. chegar ao lermo o presente 'V �'�OP" bgên,cla ,N.omclOsa
ano ,�ec-t¡vo,· reaJfiza�se' hoje na Es- d d' 5

.� ooia ,,'-'e. Hotefaria�e -Turismo do AI. ".;pro'�veul',.,n� .�s!!a·o la", "n'O
'" I,tI'a.1el 6'VIA,.;:'clesta,eiclade,,,,,um,...en:con·

ga.nve uma .seàsão de inifor.maçã'o. ;. .t>r,o�.oom a ,1Jq,l'P:r.ensil ;!:3ggiona1. "pí¡,ra
'segu'ida de .almoço, -em q� ..serão

... ;estuda",aJl.alláUs'é das, possibili.dades't,rocadas iŒ!pre.ssões.,.sobre-�a, forma ....de�i,o�.que,.,¡Re ,possa,,,prestar. no
como {) mesmo decorreu e 'perspec- ,.sen.tldo",dsf,sua promoção e,"desen.
t411'8s,"<Ia .fl!Jtura acção ná ·área· da., ,,\(plvimeilto..

'

,.

.

, "fol'lTlaçã'o 'P'fO'f}ssiooal ;¡:�rtstieá:lHo·" .A...reooiã� ,foi,bastante ..çonco�r·¡dateJ.ei·ra em que.o ·mesmo. prestimoso
'estabeleci'mento 'de' 9'r.l'sino·¡ exer·ee a

. sUia.:-ae·tiv;fdaae.
_ ,O CORRE�O .. 00 SUL desde jã

-agrá1deoe O'-convite que tiveram a .;.�OO·"sN�lalrA¡'a"m'_' 'O_.S."g'entil,eza tleren",¡·ar·I'he. U - .-._.

q4.·� �AomA. ----,.



'J
.. CO)KR.EIO HO SLL

�11f[HHfS of-vTslTA-I
-

!Faz;em anos:

Hoje, 17, a Sf.' D, Ma'ria A!dela'i'de
.Correia 'Rico Vi'egas, a menina Silvia
Paula Barraqâo Ferro Dias e o sr,

João Eduardo Cruz Teixeira de Aze·

vedo,
!Em 18, a sr.' D. Marie José Mi·

meso Faisca, os srs. D'r. José 100-

min'gos Garcia Dorninques, Dr, José
Caiado Gago de .Magalhã,es e João

Henrique Bivar de IMe'l·o e Saba e o

menino Paulo Allex'andre de Souza
Pereira P,into da .Silva,

IEm 19, as sr." .o. Mari'a Otlíia
Neves Girão Marques, D. Maria de

Lourdes Franco' Coelho, D. Mari!a Vi­

tôria Pacheco Quiritas e D. Augusta
Mària Lopes Aleixo, o sr, J,osé Ma;
nuel Serra Herdade e o meruno Jose
Manue'l Ma'rtins -Gonçaives Hoberto,

!Em;' 35
.

sr.": D. Mæria da Graça
6eaúiz de Carvalho Gonçalves C'Os­

ta, :0. Beatriz Maria de Brito' Costa,
e D. Maria J'ulieta Fi,li'pe Perei'ra e o

sr .. Dr; :C!trlos P/liberto Remeehido
M'enldes Uva .

,

'Em �1, 'as ·sr." ID. Maria' Ida 1G'ló'ria
Júdice de 'Abreu ,Fial-ho Calado, ID.

Maria da ,Gló,ria ·JÚdice de Ooli've'ira
iJieixeira, IO. lMaria :Emília :Pacheco de

,

Maga'lhães 'Pinhe'i'ro, ,o, Ma'ria Cândi­

da ,Gonçalves 'de 'Olive'ira J,erón'imo
Gue'rrei·ro, IO. Maria Margarida ·Blas­

ques !Te'lhada Versos Crav!no e 'Eng.'
iD. Maria Ma'nuela Salgadmho ,L:ema
ES'collal !Fialho ,da IR'osa e o 's·r. Au­

gusto Manuel .Lop'es Aleixo,
IEm Q2, as sr." !D. lMari'a 'da Graça

figue'ira IFerreira de Almeida Júdice
Gamito, ID. Melus'¡-na 'Pousã'o ,Lopes,
D. MaTia José Pires de Sena IBaptis­
ta da ISilva e ID. Maria lHelena Mar­
�ins de Castro.

IEm 23, as sr." ID·r.' ID. Maria 'Voir­

gínia '-Baião ¡Pinto Viana' ,Fonseca
Leusa, JO. 'l,sabe'l Maria Ortigão de
Melo Sampaio de IFreitas ,e D. Mílria
da Conceição ,de IB'rito Mendonça ,e

o menino IFernando Miguel Ma�ins

Gonçal·ves...Robf?'rto.. , .

¡Em 24, a sr.' D, 'Otí-li'a do Carmo
Oorreia 'Jo'sé e os srs. ID:r. IAntónio
Ida Silva Gonça'lves ,e José ICa'rlos
Me'n'des Ma'deira 'q'o ;R-osário.

NECROLOGIA
• DR JOSIÉ R-AiUtL ,BIRA!NICtO

GUeHR,EhR-O

Após pro'long'ada ,doença, fa:le'ce'u,
no ,p-Issado dia 27, numa casa de ,�e­

pouso de IAlgueirão - Mem Marti>n�,
o 'sr. Dr. J'os'é .Raul Bran'co ,Gue'rrel­
m. 'que durantoe muitas dezenas de
anos fo'i 'conceituado medico na zo'na

de Sintra, sobretudo na regi·ã·o de
Colares e depo'is, nos últ,imos tem·

piOS na fregu:esia de São João das

:Lampas, residindo por esse motivo
em São Miguel de·IOdrinhas. -Desf.ru­
tava 'de muitas ·simpatias pela. sua

profioiência e natural bondade, nas­

ce,ra. em Faro· e cO'ntalva,76. anos.
-o f.un-e'ra·1 'reelizo'u··s'e para 'o cemi­

tério 'de Colares, a'Pós Missa de cor­

p'O presente ce'lebra'da na igreja de
S50 IS·ebastiã-o- ·da mesma freguesia.

• 'D. MAIRillA IOA SIIL:VrA GONÇ!AJL­
VIE'S

No Hospital desta ci'dade. onde
fo·ra submetida a uma mel,indrosa

operação cirúrgica, faleceu, no pas­
sado dia 5, a sr.' O. Maria 'da SHva

Gonçalves, professora particular de
Ensino Liceal, natura·1 do Barreiro.
mas há muito 'residente entre nó.s.
Geralmente estimada pelo seu ,exce­

'Iente trato 'e natu'rais virtu·des, a sau­

desa' .extinta, q'ue era 'solteira' e con­

tava 64 anos, era irmã das sr." .o.
Ca:rminda da :Silva Gonçalves, casa­
da ·com o sr.' Alf.redo de J.esus IAntó­
nio, . .0. Gracinda da Silva Gonçalves.
casada com ó sr. Hugo Mascarenhas,
·nosso ·estimado assinante e prezado
amigo, resident-es nesta cidade; D.

Margarida IFernanda da Silva Gen­

ça'lves,·casada ·com o sr. Vítor"Hugo
:José ·de leiria e 'Borges, e D. Ilda
da Silva ·Gonçalves, casada com o

sr. Henri'que AI'exartdre .fe·rnão Pi­
Ife:s, reside,ntes em -Lisboa, e do s·r.

'P-rof. IDo'utor Antón'i,o da SHva Goin­
ça�ves, casado com a s·r.' D. Maria
Vitória Melo 'L!uz Gonçalves, .resi­
dentes em ILagos. lEra ainda tia das
>sr." Dr.' D. Maria ,Adozinda da -Luz
Silva Gonçalves e 'D. Luísa Ma�ia

G'on-çalves .Fernã·o ,Pires IPatacas, ·ca·
sada ·com o sr. !Rui Patacas. e, dos
srs, tOr, IRui ,Luz 'da Silva 'Gonça'l-v-es,
casado com a sr.' 'Eng.' 10, lA·n'a Maria
Magalhães'· da; . Silva Gonçalves! e

José Alnt6nio -Fialho·Gonçalves, ca­

sado com a· sr.' D: Helena dá Silva

Goriçal,v·es, t-ód'os -residentes em Lis­
. boa; 'Joã,o" Vasco !Melo '¡_;uz .Gonça·l­
·ves .. casado com a sr.' ,D. Lourdes
Rodrigue·s Gonçalves, 'e 'Jlosé ,Fraln­
oisco Gonçal'ves de -Leiria 'e B·orges,
casad'o com a sr.' D. Anaoleta Sap­
tistã de ,L;eiria e Borg'es, todos ·resi­
dentes 'em Faro, e do sr, ,Luís· FHipe
Gonçalves de Le'iria e Borges, ¡resi­
den·te em Quarteira.

.A morte da bondosa s'en'hora foi
p-rofundament,e sentida e o seu ,fu­

.

neral, que saiu da ,Igre'ja 'de São lSe·
,bastião pa'ra o 'C-emitério da ,Esp'a­
ralnça, a'pós Missa -de corp'o presen­
te, foi extraordina;riamente concorri-
do.

.

, ;

No p'róx'imo dia 5 de \.I'unho, pelas
a,30, . será celebrada' na .Igre'ja de
Nossa Senhora do Monte do Carmo
·desta cidade, Missa do 30.0 'dia e '0

IC.Q¡RRiEiI,O DO- SUL apresenta a toda
'a família' enlutada ·a eX'P'ressão das
suas condolências.

9m 25, a sr.' ID. Ma,ria da Saudade
de ONvei'ra Peres.

IEm 26, a sr.' D. Eugénia IMa'ria IPe·
reira ,Ca·ldas Teixeira 'Reis 'de iBivar
W'e:inholtz e o sr. 'Francisco Pimenta,

'Em 27, as sr." .o, Ma'ria da Sole­
dade 'Ing-l-ês do :ó IRamos e D, Maria
EmHia Hua de IFrei1as e c-sr. D,i, F,
Falcão Machado,

¡Em 28. a sr.' D, Ma·ria lHelena Si'I·
va de Souse Costa e o ST, Ceríos
Edua'rdo Aleixo da ,Oruz.

IEm 29, 'as sr." Or.' O. Maria IMa·
nuela ,Sinta da !S-ilva R'ema ,Alves e

O. Amélia Passos Valente Dias Pi­
res, a menina Ma/falda de 'Souza Pe­
·rei,ra 'Pinto da Si·l-va e os srs. Prof,
Doutor Fernando Manuel ,Aroher 1M·0-
reira 'Paraíso de Pádua, Or, Manuel
Sanches Inglês IEsqu¡'v'e¡1 ,e doâo Do­
ming'os Fernandes 'D:avi'd,

'Em 3D, as Sf," ID, Miaria lI\!Iarga·rida
IRe·i·s -de Bivær Weinholtz, ID, f,lo.rin·da
'D ias Uva e ID. Fernanda Ma nia IFerro
Marça.1 Martins e o sr; _.D.r..Firan·cis­
co Ascensão .Menld'onça:

*

Acom'Panhado de sua famíHa, -re-.

grassou de iAlbuiiei'ra à sua casa em

lisb·oa, o antig'o magistrado judioial,
noss·o' estimado, 'comp'fo'vim:ialn'o e

velho amig'o s·r. Or. Fira'noisco die ·AI­

buquenque -Rebelo.
.*

¡Em serv,iço p'ro�iss,ional, eS>l'e've
durante a:lguns dias no ,Algarve,' 'o
nQss'o estimado assinante e prezado
amigo sr. Antóni'o ,Fernandes Pinto
Vji·llas'>soas, ,residente em L;is-b-oa.

em

drés, Seguiu-se um «cccktaã» cíe-
,. recido pelo H9tel MonteChoro e um

jantar, sol:enizando a aberlJura da
�on.erêncla ,presidida pete G'Overoa·
dor :Saraiva, em cuja mesa de honra,
entre outros e senh'Oras, se senta­
vam 'o Bispo da Díocese, o repre­
sentante do P'J1estdente dIO Rotary
lntemacronaí, sr.. P�ínre David,. os
representantes .dos clubes rotários
de Madrid, 'BadaJoz e Sevilha,. anti­
gos governadoJ1es e presidentes de
'alguns cluOes rotenes, :pQr· aetras
da mesa -de honra enfil1eiravam-se,
ladeand'O o pavilhao naciona!, OS dos
pæses com 'Iotarios aJi representa­
dos" o da OI\lU 18 o dIO Rotary '1.0-
ternacional. ·Disaibuidos por deze­
nas de, mesas sobre as ·quais se' en­
centravam centenas. de ,flamulas dos
milhàres de :clUbes rotános espalha.
dos por t'Odo 'O mundo (135 paises
e regiões ro.tárias), sucediam-se os

· representantes dos 50 dubes de
· Portugal, nwn, ambiente. de compa­
nheirismQ de inexced,v�' al:egria. O
GQvernador António. J'Osé Saraiva
deciarou aberta a 33.', C'Onferência
Rotaria e �irisou qUe muito· dela ha·
via .que esperar 'Para. a construçao
de um mundQ melho'r, uma vez que
se iam tratar de 'vários Pl9blemas da
mais transcénd,ente

.

impQrtânCia.
· Saudou as :representações estrangei-
·

ras' .deslocadas especialmente, oS ro­

tários _das mais dl,versas regiões do
pais continental e insular. e teve �e­

terências especiais para o ifepresen­
tante do Rotary InternaciomH e 1m·

, prensa. Out-ros orad'Ol1es referfram­
-se, também" ao alto significado da
reWliáo, que terminou com um ma­

gnJfico espectácul<l, 'Organizado pelo
· \,;onservatório Regional do Algar!ve)
CQm números desde' o ballaoQ, ao
OIifeão e outros' mais po'pulares, que ,

mereceram entusiasticos aplaus'Os.

Albufeira

Certidão
CARTÓRIO NOTARIAL

DE ALBUFEIRA

A cargo do notário lie.
Adolfo Armando Jorge
Batalha

CERTIFICO - narrativa­
mente, para efeito de pu­
blicação, que por escritura
de ontem, lavrada de fo­
lhas 31, a folhas 33, no li­
vro de notas para escritu­
ras diversas número B-60,

'reIDUS de Saúde

dría'se marcada ou i'lu'são somática.
O doente 'qu'eixa-se d� sensações
t:.s�ranhas na C8ibeça ou· e�tá 'Con­

",·enci-do qu'e tem uma ·(tdoença ter­
,ri'v·el» ,como por exempLo a s-íf,¡'¡¡s, a

trombose, o éanoro, ·e«: ....

6 - Aqueles que- tenham o temor
obsessiv:o de s,erem ,r4'dículos o'u de
da,rem ·espectáculo perante 'os ·o·u­

t·¡·os.. 'Lemb,refll:>·nos que ,um ·f·or'te.
seMimetlto de emtba,raç'o ou de ver­

gonha é um ma'u sinat
7 - -Os indivíduos que abusem

do álcool (alcoolIsmo. ,cró-nioo', o'u

mesmo ag·udo) .e 'de dH¡gas.
·8 - A ida-de também tern a sua

imp'Ortânoia. À medida que a idade
aumenta, Cfesce o r·isco de s'u·icí·
dio cons·egUlido; .note-se qUe a ten­
ta'tiva de suicí'dio 'ou gesto suicida
é mai'S ·comum no jOlv·em. P-o,ré-m. o

In-dice de su.i·cídiio na adolescência
e·stá a 5'ubi,r -rapidam£lnte, -nos Í1·I,ti·
mos anos. -Os adolesoentes são qua·
se ,tã,o ·i:mpJ1evisí'v.ei's �omo ·os es·

qU'isolu énicos, porta-nto qualquer s·i·
nai. de agitação ou dep'ressã>o deve
ser cuida,dosamente a·va+iado- pelos
;f>ami·l.ial�es! ou tutores, médico da fa­

mí,lia {I'U médico p·siquiiatra.
9 - lOS qu'e vivem sós. O ·viver

SÓ aumenta o 'risco de s·ui.cídi·o.
Assinalamos: o ,sentimentto de esta,r

sÓ é a,inda ma·is importante do que
o ,tacto de estar SÓ,. Diz o po·vo e

'

com razão: (œ so¡'¡dã'O
.

cooduz mu,i­

,tas ve:oes ao d'es-esp'ero e e'ste à

auto-des�ruição. A um ser que perde
a ,lé, a al,eg,ria e a esp·erança de viver

pa·rec·e .já nada ¡festaor.
.

'10 - O-s qüe ,sofrem a infeli'ci­
dade de ter ·uma doença g-ral,¡·e. A

pre'sença duma do·ença girave (-can·
era, doença orónica- de qualquer S'IS­

t'ema), po·tencia'¡-mente ¡fa'tal ou 'ex­

tH�'mamente .des'c·onfortéÍlvel, aumen·

ta o f·isco de s'uicíd·io..

,1i1 - IO e·stad'O civil, pa�ecen·do
que não, ·t>ambém tem a sua impor·
tância no suicídi'O. Os -di'vO'rciados

apresentam 'um ma-i'Of 'risco' qu·e os

so·ltei:ros e e'stes ma'is do que os ca­

s·ado's. ¡Salientamos que este ,risco
é muito ,relativo.

112 - 'A 'incidência de· suiCídi·o é'
maior na p,�imav·era o,u no �I.ttono·.
Para algu-ns o Naval é a época mais
io1eliz, mais 'H·iste do anol Em:b-o'ra
o índice de suicídi,o não seja maior,
nes'ta qua·dlra fes�iva, o seu aspecto
é mais dramátic·o 'e ·tem ma·io,r -reper­
oussão s'Ocial.

13 - IAq.ueles que a'pr.ll'sentam
perda -r,eceme de alg·uém am!¡¡do, por
s·eparação, divórcio ou morte.. ,A

perda desse alguém que, à·s vezes

até s·igniifi·cav'a t,udo 'pa,ra de1:elrmina­
do lindivíduo', é !oruel. e l'errílvel, tão
or·uel e terríive'l ·e. desanimadora Que
desencadeia f,requentell ,velieS o sui­
oídi·o ..

14 - A ,fa,lta de a'tec'to, o orgul,ho,
a 'in've-ja, 'o despeito, o sentimento
da �ra'ição, o adul,tériJ, as dív·idas.
de dj-nhei,ro, a perd'a· de um negócio
duorat�vo pri-ncip-s'lm'B'nte ,podem con­

duzi'r ,in·esp·eradamente ao suicídio,
,P,ro'curemO's sempre e ·em q'ualquer

>luga-r 'evit,a,r o sui.cídio de quem quer
que seja, 'indagando o moti·vo que 'o

,I·eva a tal., Iklme'oendo-Ilhe a ajuda
morali ou/'e ma'teria,1 que necessita.

IA v·ida humana não tem pfl6ç'ol

vernador, o sr. Maur¡çjg Pires, do

Rotary Clube de Braga. ,F'Oi dad'O c0-

rno em ·fase de conclusã'O o proces­
so de admissão ·do .Rotary aube de
Vila Real de Santo António e

aceites como sócios) da Ama­
dora, Joaquim da Conœição Fer­
nandes, decorador e de A1bufei·ra,
José Dias 'Veiguinha, di·rector hote­
leiro e Domingos Chagas, assessor

administrativo da lusotur, cujos em.

blemas lhes foram impostos pelo sr,

Pié�re David. Duas representaÇões
que através dos .respectivQs galhar­
detes mais atenção despertaram, fo­
,ram as dIO Rotary ,Clube de 'Reddin­
ghusen-'Vest, da Alemanha -e de
Curaratuba, do EstadIO de S. Paulo,
Brasil,

. • -NQ final o G'ovemador Sarai·
va di·rigiu ag·radeclmentos ao pro­
prietáriQ dIO Hotel Montechoro, sr.

José Maria Duarte Junior e esposa,
e a todQ 'O pessQaI que ali trabalha.
•. A 33.' COmerêncla Rot6ria te­

Vfj
.

a cofaboração da' camara Muni­

cipal'de Albufeira, da Comissão Re­
.

giQnaI de Turismo do- Algarve, dos
.

cubéS rotários de Faro e Portimão e

de muitas entidades particulares da
Ptovincia.

.

ARMANDO'DE AGUJAR

deste cartório, entre José
da Silva Catuna, Alzira da

Conceição Martins Catu­
na, José da Luz Romão,
Maria Julieta Batista Ro­
mão, António João da Sil­
va Palmeira, Ana Paula
Martins Catuna e Mário
José Batista Romão, foi
constituída uma sociedade
por quotas de responsabi­
lidade limitada, nos termos
constantes dos artigos se­

guintes:
Art." 1.°) - a Socieda­

de adopta a firma «CATU­
NA, ROMÃO s PAL-MEI­
'RA, LIMITADA», tern a

sua sede no' sítio de Fer­
reiras, da freguesia e CQn­

celho de Albufeira, e dura­
rá por tempo indetermina­
do 'a partir de,' hoje; At:t,o
2.°) -. a Sociedade tem

por objecto a exploração
da indústria de britas e a

comerciallização de mate­

riais de construção chiil,
podendo explorar outro ra­

mo de actividade' em que
os sócios acordem e seja
legal; Art,O 3.°) - o capi­
tal 'social é de 1 800 000$,
e corresponde à soma das
quotas dos sócios que são
as seguintes:' uma de
240000$00, do sócio.Jo­
sé da Silva Catuna, uma de
180000$00, do sócio Al­
zira da Conceição Martins
Ca�turía, uma de 240000$,
do sócio José da Luz Ro­

mão, uma de 180000$00,.'
do sócio Maria Julieta Ba­
tista Romão� u m a. de
600000$00, do sócio An­
tónio João da Silva Palmei-

.

ra, urna de "180 000$00., do
'sócio Ana Paula Martins
C a tun a, e uma de
180000$00, do sócio Má­
rio José Batista Romão;
Todo o capital encontra-se
realizado em dinheiro e já
entrado na Caixa Social;
Art.o 4.°) - os sócios obri­
gam-se a entrar com pres­

tações suplementares. até
ao montante a fixar em As­
sembleia Geral, se o de­
senvolvimento da Socieda­
de assim o exigir; Art,O 5.°)
- é livreniente permitida
entre os' sócios a cessão
de quotas, no todo ou em

parte; A cessão a estra­

nhos depende do consen­

timento prévio e expresso
da Sociedade; Art,O 6,°) -..
a gerência, dispensada de
caução, pertence exçlusi­
vamente aos sócios José
da Silva Catuna e Ant6nio
João da Silva Palmeira, e

para que a Sociedade se

obrigue é necessária a in­

tervenção conjunta dos
dois sócios-gerentes; Art.o
7.°) - pode qualquer só­
cio-gerente delegar em ou­

tro sócio ou em estranho
os seus poderes de gerên­
cia e de representação so­

cial; Art.O 8.°) - quando
a Lei não exigir outras for­
malrdades, as reuniões de
Assembleia Geral serão
convocadas por cartas re­

gistadas dirigidas aos só­
cios com 8 dias de antece-

dência, pelo menos;
.

ça, gratuitamente, os medicamentos
as crianças até aos cinco anos de
idade; que seja incentivada a publi·
caçao de Hteratura infantil educativa
e ,reprimidas as revistas pornográfi­
Cas; que se ·publique um ·regulamen.
to a nNel nacionaí da escotandade

para as cerca de 90,000 crianças de­
ncientes; que sejam criados nas 10-

· c¡lÍidades grupos de teatro infantil
como meio didático de tomentar a

cultura tradicional p'Ortuguesa e se

taça um intercambio entre as es­

coias e os clubes desportivos lo.cais

.' para que as crianças possam utilizar
·

às tn'stalaçôes gllnnodesportivas e
·

se' habituem, desde tenra idade, à
ci.!ltura

.

,tisica, devidamente ,viigiada
po,i técnicos credencíados.

·

: SQQ o tema de trabalho do prof.
dr..Amadeu Andrés inter,vi'eram corn

·

',¡ji-opostas, os srs, Dieter Jess, de
.c:as�aiS"EstOll'jl; á1vitrando que às
Ôl'ianÇaS pobres fossem pro,poroiona_
dos fins�de-semano pellOS fotários;

,

gover·nador· Saraiva, lembrando 'O

R'Otary'de Vila INova de Gaia que
';cri'ou a 'aldeia S, O, S.; Rebelo Soa-

· ies, do-oporto, sUgerindo Que a Pre-
·

vidênoia cobrisse as despesas com

ii saúde,delas; MáriQ �rei'l1IJ de Por­
timão, oujQ clube já criou um par­

..
que infantil e fazendo votos que o

, SElU ge�to, seja imitado; Agostinho
Santos, 'dê Vila Nova de Gaia que�
se .rete,riI;I ao auxilio, dado pejos ro­

..

titrios jrànce�es à construção da al-
deia S. O. S.; Dr. Afmeida Ribeir'O,

·

de Lisboà; que disse ser o Estado
o princip'al obrigado a vetar 'Pelas
c.rianças e lamentando que a res­

pecti·va CQnvenção Internacional se

arraste ,pelo obstruciQnisrno levanta­
do 'pelos 'paises de 'Leste e do 3,0
Mundo) que deviam ser OS mais
.interessados e dr. Pinto Ribei:ro� de
Matosinhos, afirmandO que o ensino
pré,primário é aquele que mais in­

: .

teressa aos clubes :rotári'Os pô,r em
·

execução. ..

No entantQ, ,não fo·rarn. só os 10-

tários que' no Salão Verde dIO hotel
tomaram parte nos <Jebates sucessi-

Oois temas estiveram ná base das ;' vamente realizados. Também estive­
discussões da 33.' ·Confe'rêru:ia. Ro-

.

fam presentes muitas senhoras, en­

tária. O primeiro foi o que tinha a tire as quais as representantes dIO
subscrevê-IQ o presidente dIO Rotary

J

Zonta Clube) O. �ernaRda Pereira
C>lube de 'Lisboa-'Oeste, brigadeir'O . Coutinho, presidente, D. Adriana Sá

. J'Oa'O de 'Deus Mendes Quintela e· Carneiro Anselmo e. D, Maria Fer-
CERTIFICO - narratlva-

versava «o Distrito 'Rotário.196 e a nanda Santos Fernandes Mas quem
mente, para efeito de pu- Tercei,ra Idade», Intervieram.. na apre_ deu o· momento alto neSta primei·ra

, ciação 'e discussã'o o ¡¡;og,Q Marce- sessão. dIOS 'rotárlos, foi a presençablicação, que neste carto- lino ,Chaves, de S. João da Madei'ra do Bispo do AlgaliVe, D, Emesto.
rio e no livro de not.as para que defendeu a cõnstituiçã'O de uma" Gonçalves Costa, pois foi, OGmo já

d·
, comissão a mvel distrital para ac'Orn- se disse a 'primei·ra ,vez que um alto

escrituras Iversas nume- panhar os 'pr'Oblemas da terceira ida- ,t. titular da Ig'reja participou.. di'recta-

ro B-60, de folhas 35, a fo-
.

de; Artur 'Valente, de Castelo. eran-
.

mente, ,numa Conferência rotária

lhas 36, se.· encontra exa- ."
co, que pro,pôs a elaboraÇão de um ]'-'poÍ'tugúesa"

. .

estatuto que permitisse a organiza- ,é.

rada, com data de .hoje, ção dos serviços da terceira idade; A PLANTAÇÃO DA
.

d J 'f' José 'Sempero, de Viseu, que a1vi·.1i MlZADI:.uma escntura
.

e UStl 1-
trou a celebràçãQ do «Ano 'Interna-' (V\.RVORE DA A. . IIJ)

cação Notarial, na' qual cional da T'ercei·ra Idad'e)); Zamith, de

M I R d
.

V· I Guimarães, e Gago da Silva, de Se- '. Outro moment'O alto da 33.' C'On-
.

anue
. angues

.

IO a e túbaJ, Inter.vieram ainda, 'Lu.s Filipe erência Rotária foi a. plantação da

mul,her Aida da Glória Vi- Rodrigues, da Amadora; 'o almirante «(ÀrvGre da Amizade», um «Hibiscus
.

N b 'd t
. Armando Reboredo) de Usb'Oa, que 'Rosa-Sinensis)) (Rosa da China) no

tonano O re, resl en es propôs qUe em todos 'Os clubes roo"� jardim do Largo Eng.Q Duarte Pache-

na povoação e freguesia de tários do pais se prossigam estes co, em AlbWeira, junto aQ monu-

f· d'
. -

-'hi J M C mento que consagra a memória do'
ArmaçaNo ',de Pera, conce- lOS • e apoIo a v... ' ce; .' . or-

Bdeiro, de Santarém) que sugeriu a. g'rande �intor algarvio, Samora ar-

lho de Silves, se declaram, participaçã'O de rotários) na gestão ros, O representante do 'Rotary fn-

I
N

d t de lares que abundam pelo pa.s; ternacional, Piél1l'e David, e o gover-
com ex.c usao

.

e ou rem, Venceslau, de Sintra, que condenou, nado:r António José Saraiva planta-
donos e legítimos possi.Ji� a feição caritati.va que.é norma co- ram a «ÀliVore da Amizade» com a

d
.

d
..,

I mum, rec-omendandQ, antes, com- presença de centena de rotæios e
ores o segumte Imove:

preensão peJos di.reitQs da pessoa' da PQpulação tQcal enquanto a fi-

«Prédio rústico que se idosa & Annando Teixei'ra, de San- larmónica da Sociedade Musical e

N

d t d tarém; que levantou o problema dIO RecreiQ ,Popular de Pademe, a mais
compoe e erra e semear direito ao trabalh'O da pessoá idosa, antiga do sul do 'Pais, sob a di,rec-

com árvores, no sítio de pr'O'pondQ 'que se defenda a conti- çãQ do sr. Manuel Guer·reiro de Bri-

Pedra de Escorregar', da nuação no trabalho depois da apo- tIO) elœcutava marchas ,festivas.

sen·tação., 'finalmente enceirrou os Os ·principais di'rigentes dos !rotã-

freguesia da Guia, cónce- trabalhos o Bispo do A1galiVe. que': 'rios apresentaram Cumprimentos à

Iho.de Alb.ufeira, a confron- felicitou os folários pe'la fO'rma ele7" Câmara Municipal de Albufeira e no
. vada e objectiva comQ trataram a jantar de gala, ence�ramentQ da Coo_

tar do nascente, norte e análise de ,tão magno pr'Obl'ema so-' ferocia, estiveram presentes as prin-
sul com António José cia!. Foi a primeira vez que wn Bis- cipais autoridades civis e militaNtS

po cat6tico partiCipou, directamente" ,dIO Algawe,
Gonçalves Mariano e'· do numa 'cõnferência Rotária Portugue.
poente com caminho, ins- sa,

' SETE NOTAS
A discussão do'tema «o distrito DE R'EPORTAGEM

c'rito na respectiva matriz ,rotáriQ 196 e a terceira idade)) pr'O,...,
em n'óme de Manuel José vocou) ço:m aplauso geral, as SegUi(\;; ,.. • A presença do BispO do AI-
,.

b
. " tes conclusões: .1)

.

- proposta à galVle na Conferência R'Otária, se bem
VitOrianO, so o artigo nu- UNJ;SCO para il ceI,ebraçã'O do Ario seja um caso inéditQ como já foi
me-ro oitocentos'" e doze, Intemacional dos'ldosos; 2) :..... CóflS�: àCentuad'O) procede a adesão, como

COmO'. rendimento coléctá-
'.

titUição de uma comissão a nívet L:rotário, do IClube de Estar,reja, do
distritaf, para .�stuC#'O dos proble�§-./ ,sr., D. Firancisco Teixei:ra, Bispo re-

vel de cento setenta e três relati.vQS à defesa, dos direit'Os d9lt' signa.tári'O dé Nampula, durante uma

escudos e valor atrl'buído idosos) a qual difUndi'rá pelos clubes "cerimónia a que presidiu o então
os ensinamentos colhidos; 3

.. .

. gov�mador dr. Angelo de Almeida
de cinquenta mil escudos. criação de uma comissão encarregac ;Ribei·ro. .

'MAIS CERTIFICO _ que
da da elaboraçãQ dos estatutos para

. i. '0 're�resentante' do .
Rotary

o clube dos rotári'Os veteranos. : :'Clube "de Madrid, proximo prasi-
os justificantes alegam na «o ano internacional cla oriança e

-

-dente, 1979-1980, sr. O. Sebastian

d,· f o ',RQtary)) foi o' tema apNtSentadO: IEriseñat, propôs, é' foi áceite) com
Ita escntura, que o re e- pelo prof. Dr. Amadeu Baptista An- : apláusQs que se realize ern Setembro

rido prédio veio à sua pos- drés) dIO Rotary Clube de Lisboa. ' ,próximo, naquela capital) o 1.Q Con­

se por a J'ustif.. icante mul'her -Norte. Começou por ali'Anar q� 'g,r.esso ,1·béricQ dIO Rotary,
considerando que todo o bem estar • (tVale a �ena viver em Rotary,

O haver herdado em parti- proporcionado às crianças contriblif, ,pois 8'Otaiy é exactO», foi a conclu-

I h
•

d'
.

I f d para a melh'Oria dIO mundQ de�'
.

'>são do governador Saraiva quando". a JU ICla e' ectua a por nhã, que essa criança se 1!�nsfor- " saudava a a�sistênci�.num dos ..
dis-

.

óbito dé seu avô Manuel mará no homem que a SOCiedade ,cur�o� que pronuncIou. Também,

J
'

V't' J" ., dela fizer e que os clubes rotários ,�r' s4B vez, Piér're David fez. umose I onano unior, �IU- podem sensibilizar a opiniãQ públi;' "rasgado elogio a Portugal e à forma
VO, natural da freguesia da ca e as próprias autarquias tocais'

_
cOlÍl'O tinl_la_ sid'O �anizada aquela

Guia, onde residia, no sítio quanto às carências das crianças: ','ConferênCia, (leIQ Rotary Clube de
das suas comunidades; sugeriu que' Albufeira.:

�

-' .,":
da Fonte, há mais de cin- a educaçãQ pré--esoolar seja acess� ,. o, sa,rau art¡stic�, 'Organizado
quenta anos. vel a todas as crianças portuguesas;: 'pelo presidente cIa,ComiSlõão ,Regio-

e nas escolas, haja, sempre uma can- :naI ,de Turis·mo .�tQ �garye!. sr, ,Ca-
tina para ·omecer o reto'rço ,rac·io� ;brita Neto, também rotário, esteve
nat . à alimentação dos alunos; que, '.él cà,rg'O do

_ Con!>'�rvatório 'Regional
todas as escolas primárias sejam, da .prQVÍIlcia, ,e C'OO�tituiu. uma ver­

visitadas, pellO menos, trimestral-
..

dadei,ra e notável revelação para·

mente,
.

por um médico e por urn:
. muitos dos presentes. , '.

'

· 'Odontologista; -que .em toda' a esc'O- '. Póv'Oa ,dO Varzim foi lIscoChi-
la haja sempre água potável, um re:· 'da ¡para a 'realizaçã.ó dà 34.', Confe�'
creio coberto e aquecimento nas re- 'r�ia 'Rotãria, em,1� e9leit� Go�
giões frias; que se c'Ombatam atitu-· 'VemadQr para, 1980-1981. ,o _ �, ,Me-
des negativas cQmo a mendicidade' . 'Oéres Pimentel, médico em Portimãoi
das crianças, os maus tratos e g. :Para o ano rotário'4e 1979-1980'·vai:.
abandono-; que a Previd&ncia fof1l&oo-' -8'8 desempenhar do caigo. d. Go-<

Justificação
C,·E R T I D Ã O

CARTÓRIO 'NOTARIAL
DE ALBUFEIRA

·

OS DOiS PRINCIPAIS TEMAS
DISCUTl:DOS

VAI CONifORME AO
ORIGINAL

Albufeira, 9 de Maio: de
1979,

o Not6rlo,

(a) ADOLFO ARMANDO' JOME
BATAUfA· - :

A cargo do notário lir.en­
c;iado Adolfo Annando
Jorge Batalha

VA'I CONFORME AO
ORIGINAL
�1'�-'

Albueira, 9 de Maio de
1979.

o Notbrio,
(a) ADOLFO ARMANDO JORGE

BATALHA
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Algarve» (2). E'vejo o bairro" mais típico e castiço de Olhão - a

Ha'rreta: Rua do Pinheiro e Largo do'Carolas ; Travessa dos Abraços
e f{ua do Patrão Lopes.. Beco do Dr. Cruz e Rua do Salá. etc.. etc.

tudo de casas muito brancas ou brancas avivadas de azul _ como se

rellectíssem o luar de prata' e Q céu do Algarve -. com açoteías e

mírantes de escada exterior s9bre� arco, �ru�s prímítívas de margens

irr�gura¡'es. tortuosas, onde pela madrugada ainda soam os tamancos
'e os brados dos pescadores que se acordam para o começo da faina.

Foram destes mesmos homens do mar: hauras de pequenas lan­
chas •. qu�· segupãcãm. nas mãos o leme � o cabo malor das velas; ou
de navegadores .de barcas de maior calado: marinheiros de vela
latina. que 'saíam para o mar alto e iam' 'até Larache (Marrocos) pelo,
esparto e pel-a palma; ou ainda dos pescadores do estreemalho ou do

,

tapa-estei,ro."que pe.seavam à rede ou à,lisga nI! Ria ._ que ·saíam

a'queles .!3r.avos que resolveram. em 180.7. ir num.caíque até ao Brasil.
dar a npva de ter acabado a invasão de Portugal peloSo Franceses.

.

E foi tamanha a consciência dó." séu «fei.tÓ· valoroso»; ,sentiram-se­
tã�'dig�ps., d'; s:e� mi�ter ehr�vura. q�e dizeNe. :ent6.o. �;ea�te ou

J .simpJesmentemarítimo de Olhão. era juntar um epíteto de nobreza e

carácter. de orgulho patriótico que significava ser português no mais

alto�·g�àti;. e jSos�. ainda l;loje se pode :verificar no� ASl!�iltos paroquiais
da fregueSia de Olhão. ppsteriores àquela data. em que. a seguir a

nomes de mulher ou de homem. naturaois da terra' de 'que estamoSo a

tratar. com oq,lpações. às vezes. bem diferentes' daSo" do mar. ou nomes

de filhos ou rletos de pais que posSouiam p,arços ou siIQplesmenfe
-

mo­

ravam na Vila de Olhão. se acrescent,àva. ,à guiza .de esclarecimento
honros.o.' qUe eram todo& mareantes ,ou maritimos de -Olhão.

Ora 'M��an'te. v�n:'âo verbo marear. que sigriificava governar
barco ou navio.

" .. . ,

:. '. Maritimo. era não� só o que morava junto ao' mar. como o que

vivia das lides do ma'r: o pescador. o marinheiro. -p '·remador. o pei­
,

xeiro. o embarcadiço. o moço de bordo. etc., M��timo., p�rec�-me por­
tarito ser um conceito .que .engloba maior variedade.,maior amplitude

- ideog,ráfica' do que o termo mareante (que- também inclui o sentido
· de' navegante); este último conceito'de' rna"reante porem. coritém a

ideia de chdia. de orientação: como. a desjgnação de ag¥lha de ma­

rear o indica. ,

- . Isto ten'ho pessoalmente verificado em pesquisas ,feitas. naqueJes
livro's paroquiaiS. de casamentos. baptismos' e 'óbitos: -Posso esclarecer
mt<lhor. com o' seguinte. eJ!(emplo:

"

,�, ,'. , .. ,..'
, . Meu 'aVÔ materno João Macha'do"Gonçalves. que nasceu' em
Olhão em l8S5 e faleceu em 1936 em Lisboa. era filho de João dos
Santos Machado Gonçalves (n. Olhão). dono do "iate «Maria do
Ca'rmo» que naufragou na ban-a dé" �etúbal em 18'57.' onde encontrou

a morte com 27 anos. O memo uieu .-avô. era bisneto do tenente de
ma�Fnha' João Gonçalves (3); nat�l também de Olhão (n. 1785

a.proximadamente), 'que aparece nalguns livros designa·do cõmo «ma-

r��nte de Olhão»' (�) .e (5), .."..,.. _

.. _, Este àrrazoado tod.o. tem uma finalidade: defender Olh!io
daqueles que lhe vão alterando e destruindo a fisionomia. no que ela
tern de mais verídieo e característico.

Olhão Cubís'ta, na' f�liz clas,sificação de JoSoé Di�s S�cho. pas­
sou a ser tartaZ turísticó-para forasteiroSo. Olhão passou a figurar nas
«plaquettes»' de propaganda e nos 'anúncios de vilegiatura .. Como a

" .maiS: típica terra do Alg�rve. devido ào'.conjur:tto, do seu casario de
.,açoteias. a maioria das quais termjnava. no alto. pelo mirante de

· escada' -exterior. para vel' o mar. e este subia. subia. "at'�, ser' avistado
da rua, dotando a povoação de 'aspecto semelhante ao das povoações
m�il'oquin�s óü mouriscas, Esta arquitectüra caSava-se' bem !lão só

· com o clima. como com a necessidade de ver. o mar., e fôra resulta·do
· de viage¡;¡,So a terras ·onde se mantinha Um carácter ou reminiscência

do estílo mOliris'co;' que agradava il alma popular, cOhte�plativa do
Olhanense. já que. nas noites de verão. gosta de contemplar a imen­

'sidão do céu eSotrelado. esÜra'do na sua açotej·a, onde também seca

passas de figo e uva.

.'

Era isto • .este estilo do mareante de Olhão. que agradava e atraia
_;.. aoyriosid'ade do turista: o a¡j'pedojncà:nfundj.v�l e marcante de Olhão

na arquitectura algarvia.
.

Houve quem ;se iludisse a ponto de julgar que em Olhão perdu­
rava ·a tradiÇão moura dos tempos antigos·. e entre ess.es e$teve o Pro­
fé.ssór alemão Wilhelm Giese. que publicou �m artigo. em 1932. na

reviSota" «.pORTUGAL», convencido disso. Nós. com aquela desen­
voltúrà do �estudante de vinte anos. atrevemo-nos a responder·lhe na

rev.ista BlBLOS. de 1934. GIESE replicou no mesmo ano. mas não
" -<I

•

• , ••

noSo venceu. �

- Daí em diante. cada vez mais conhecida por Vila Cubista por

excelência. começaram a demandar Olhão portugueses e estrangeiros
dé toda a parte. Más ... ultimamente foi-se proibindo. s�m: a .conse

t�çãp de"açoteias com mirante na parte central de Olhão. Os foras"
. teiros vêm e -procuram. sem ,já avista,rem daSo ruas mais conhecidas e

frequentadas. aquela traça cubista. o tal sui generis da povoação e ...

já não" existe o doutor Lopes para explica'r Olhão,.:.. nl1m para os

convidar a: subirem a um mirante particula'r. ainda poupado à repro-
.

vjlçã� dé existir... � ... miradouro público também não há.
No entanto nós sabemos, que to·da esta situação é devida a eSota­

rem certos luga.res' autárquiCoSo 'entregues a estranhos à terra. que
n.adó: sentem ..dela. ou ·são indiferentes a ela" ou não conhecem as suaS

f'Q.;ões. , ,

E .quando alguém. por várias vezes, te,ntou inf9rmar-se na Câ­
líIa�a' Municipal de Olhfi,o. de qual era a lei. ou postura. ou edital
publicados. que proibia a construção das açoteias e mirantes. eSose

�Iguém sentiu que se esquivavam a ihlcidá-Io. e. ora lhe diziam que

,o .senhor engenheiro. que aprovava ou regdtava os planos de cons­

trução. estava ausente; ora outro lhe dizia que nada percebia nem

mandava nisso. e outrp ainda decla·rava que não conheda lei publi­
cada Ilias qu'e ,se ap�esentasse um requerimehto em papel selado. jun­
tamente a uma planta de edi'fício a' construir. e aguardasse a res-

poSIta ... ; ,

',."' E assim foi esse alguém. passando de gabinete em gabinete .. de
p,orta 'em porta. de pessoa em pessoa·... até c�egar a um contínu<l.

.. .

f--V;;d-';;;'�-
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Vendam-se pj melhor oferta

,Trata: Dr. José de Sousa Uva
Av.· Cor. Eduardo Galhardo. �4 - 9.0 ·Esq.
1.100 - Lisboa

.

Tel: 823818

LISBOA,
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Mas voltemos à «E�posição Sli-
bliog,rá:fica e de Artes P,¡ástioa·s».
Fui vísítá-la já sem a presença des
ccnvkíados para a abertura oHeia"­
"':i os duzeflt,os e la'l I'iv,nos IelQPOS­
tos, a colecçâo «ES-H�dos IA¡lga·w¡,os»,
o primeiro númer.o de �'1 jo;rna'is al-

, ga'rv,i'os. antigos existentes na 'B'iblio­
teca tNacionail •. os mapas, a's 48 g.!1a­
vuras a·lga'rv:ias da coleçção do Dr.
António de ,

Sousa Pontes, os pos­
tais, as estampas. as magníf'ica's ca­

beças de poetae a'lgll,rvios desenha­
das por J'(¡¡lio ,Amaro e 8 'e�posição
de a'rres plásticas num andar supe­
ri or .do ed#íoio.
Serviu-me de comparrhelro nesta

visita um .sóbrio. digno. oe decente
Clatálogo s()!bre a <�E'x'Posição». Em­
bora o ca,tálogo, sdb o ponto de 'v·is-
ta bibil�og'�áifi,co. não nos dé uma (<81-
ga'fviana» mas apenas algumas Obra's
de oerca· de cem a'utores oe v,inte tí-
tulos d� Jornais., nã·o deixa mesmo

as'sim de' ser .um a·uxHia,r de ce;rto

vailor pafa qllem se inioia. opor obri­

gaçã'o .O'U deleite, no mundo a:pali.xo­
nant,e da cu!ltu.ra. IPires·umo qlua. pelo
menos. 'i,rão p'o'sS'.uí..¡lo todas as,bi·
,bliotecas existentes no' Alga,rve, pa­
(a ,ajuda de uns e estímulo da curiO­
sfdade, ,& do aosto. pela leitura de
outros. Mas sêrâ igualmente ú��I. se
a. ,ti,r·agem .. 0 c<lflsenti,r, que <>. ca·tá­
lqgo elCist'a nas ,l;>;i'b'J.iot,eoa's dos Iic8'US
alg,a·rvios, ¡:: das roestantes, escolas
não p'nimárias. 'e nas bibliotecas das
asSociações. cultu'ralis oe até reorea-

tiiVas.
.

JO IAlgarve tem pos'su�do sempre,
além dum oescOlÍ ·intelectua,1 notável;
uma gama de a'lga.r,vios in,te,ressàdos
p'elos mai's ,vSltiados aspeCtos do fe­
nómeno 'cultu'rall, if qu·antó.s no inicio
não, tenjam sido mot.ivad�·s ,precisa­
mente por peq'uen"os est,rmul·os que
lhes espevitá,ram ,el curio'si'dade, pOir
pequenas ajudas (cGmo um catáAogo
bj,bl'¡,og¡ráifico). ,e P9'r oerta's inioiati­
va's ,I'oca'is ·de âmbito limitado 7

,

if
-

.

¡Está de pa·ra'beos a Casa do AI­
g·ar.v·e pela quinzefla qúe ,levou a at.ei­
t'o t1m.Lisboa e du'r'ante a qUaJl. a�ém
de conlferên'éia'S muito 'oportunas oe

com nív·el, 'promoveu conofiratem:iza­
çôes, apresªntações de a'rtesanato.

'danças, cant'afes e música.
.Q t'rabal'ho que nã,o ·deiVe e�igü

uma Jeall_ização como esta nã'o se

dispon'do, . C9mo, julgo ser o que

TANTOS DO
acontece 'com as casas regionais, de
colaboradores disponívels em núme,
(O suficiente 71 � necessário com"

petência e, além de competência,
coragem, pereistêncie e espirito de
luta. No �im de mH batalhas venci­
das"le de ·out·ras tantas scluçõr s im"
provisadas como a'�ternati'va do que
não se consequiu, fice-se .eslfal,ta·do,
6n·tão. 'c-omo bálsamo, surgem a'lgu­
mas críticas senseras e um cortejo
de c.rtN'cas ridtculas.

'Estou a recorder-rna de um facto
passado corn o escritor por'timonen­
se e presidente da dkecção da Casa
do Atg'arve, ,",oa{l'U'im António Nunes.
'ful um dos responsáveis pela expo­
siçãc (ia Homem Urbano � Seis
Temas», organizoada pela Mobil .Por­
tuguesa com a colaboração dos Ser­
viços da Secretada de Estado" do
Ordenamento Fislco, IReQu,rsos_ .Hí­
dricos e Ambiente, que esteva pa
tente ,em 'LiSiboa em Novembro e De,
zembro. do ano passa'do '8 �embro-me
que. após a in!augu,ração, na ,manhã
seguinte, :bem ce·do, ent,rou ,um v,isi­
tante na ampla á-rea da expo'sição, a

·essa ·hora aioda des,ert'a, e começou
�a v'ê-'Ia e ao mesmo temp'o a obser-
iVa,r as e'struturas dos painéis, os

suportes e a forma de montagem
com atEYnção desusada. Já -não me

'l'eco'rdo 'como entabulamos conversa

mas soube então que aquele ,vis'i·tan­
te era Joaqu·im Antón·io Nunes e que
na véspera tinha ali estado a a'ssis­
Hr à c-onofei'ên.cia de abertura ,e à
inaugu'raçãq':oficial outro algarvio, o

IPiro'fiesso'r ,D,outor M. G'omes Guer­
,reko. Est,e últ·imo. sabendo das
'P're,oC'uipações e das diifiiculdJaides em

que já entã'o se eo-oont!1a'va Joaq'uim
An'tóni,o Nunes por ca'usa da orga­
nização da quinzena a·lga,rvia. s·uge­
(iu-ille uma vis'¡ta aiquela ,expo'siçã'o
pois talvez as estrutlJras e os eXipo·
sitores ali ·uti'lizados servi'ssem e pu_
dessem ser di$penSiados à Casa do
AJlgaNe. No 1iinal � visita acompa­
nhei o Joaqu:im ,Antón,i,o N'unes à
p'o·rta e !fique'i a pen'sar: graças a

Deus ainda há peS-SlO8S a'ssim; 4090
ao pr'indpioo da ma'n'hã, che'io de
entusiasmo e por, amor à sua pro­
víncia, à p;rocu·ra .da s,olução pa'ra, as
driof·iculdades que se lhe dépa,ram ao

Ip'r·OoJecta'r a 'fealizoação duma quinze­
na alga'fvia em I..:isboa.

lEste apontamento most>ra a pai­
xã'o, a libra e o afoi·nco que possuem
ce·rtas pessQas. !É com pred'icados
deste tip'o que s'e ;le·vam a hom ter-

Forte de São Lourençõ
de 'Faro

*
' <Continuação da "•• pálina)

Já aHás ,referi es dez retratos de não soube, nem foi capaz de des­

poetas a'lg,Hvlos desenhados por
cobrir o significado do monumento,

Júl,io Amaro. Decoravam a sa'ia da Certamente o mesmo me aconteceria

exposlçà,o bilbilog,raflca e trouxeram-
a mim se fosse perorar àcerca de

-rne á memória urnas sanguíneas de doenças do jigado, IOU quaisquer
escritores .feitas há setenta anos por

outras. No entanto, é louvável o

António .Cameiro e reproduzidas em
interesse pelas coisas da sua terra.

postal's. N'uma das �aces a cabeça É deste modo que as autoridades

00 ascntor, um breve escrito de sua
responsáveis do concelho e da cí­

autoaa (pro·sa. ou poesía) e o 'f.ac- dade de Portimão se afadigam a va­

-similia da assinatere. Alguns reme-
lorizar o patrim60io cultural que re­

temes, ao que me dizem. escolhiam
ceberam dos ante'passados" 'O exem-

o .sscritor que .figurava 110 postal um pio «te Portimão não é único e o

pouco de acordo corn as preterên- comportamento da edilidade desta

cías literárias 'ao des,tinata'cio. Na
terra a1gallVia pode ser encontrado

c04ecçã.o desses postais •. que é"llo�e" 'noutras ;te�ras portuguesas... ,Talvez o

uma curiosidade' muito' apreciada penedo da «Pedra Moirinha») aban-

pelos Ibibliój�os, 4igu.ra a sang'uínea donado corno foi) venha a servi,r para

dum. poeta a,lgar,vio: Joao, de Deus,
brita ou miuçalha de estradas OU

�am-se assim farniliænzando os
passe a fazer parte de qualquer muro

portug,uf;;ses. ma-s' muito ,especial- de propriedade da região. ,Nessa a1-

mente a juventude. com o horrie .e a
tura" o �. Pr�ide!lte da 'Câ_mara

flsi,onamja dos 'esúitoras ,dessa é:po- =Ide�ra. deVidamente valOrizada

ca e oom as obras de a'rti> que .eram le ¡quia do passado da sua
.

.

'" teNa.
essas 'cangumeas..Isto ta·w'ez enUe

"

1908 e 1913, E I8g0,!1a. ein 1979, não" o�. exemplos �IS g'rltanres d,?
ha.verá interesse .e possibilJ:tda'de de'- destel� das autOridades, quanto a

edi,tar 'uma colecçáo de postais com proteC'Çao i& guafd� �os !lossos m�­
as cél!beça.s 4ess�s dez .poetas alga'r-. �ntos arqueologlcos, merece CI­

vi·o's, que sã,o a.o mesmo, temp·o., w'
se o qu� se passa com as reh­

dez belíssimos desenhos de Jú.lio q as constit�das pelas. an�, de

Amaro i que o paIS e i&xtra�rdJnarlamen�
IC'reio qUe sim, ·como ore,jo toam-, fleo 18 que) pJ'og'resslvamente, vao

bém que os. I'eitares terão interesse s� �es1iruidas p� e�plora�ores
em conhecer e apreciar.o poema que

1laCl0muS e estrangeiros em atitude

J,ú¡¡,o Ama·ro es'c·reveu no reHa.to .que selvag�m·de. fazer d�sapareœr .estas
desenhou de António Aleixo Ei-.lo: magnificas co�s�r�oes do,passado.

,. Durante a ultima Grande .Guerra,
dois alemães que por aqui andaram

_

com a protecção das autoridades,
ao 'mesmo· tempo que, segWldo
consta, faziam espionagem.. d'8dica­
vam-se à exploração dos monumen­
tos dolménicos de que destrui'ram
somente no Ajentejo) mais de três
centenas.
Mas existem no paIS continuado­

res que prosseguem no mesmo em­

preendimento. Quando há anos es­

tive em Atcalar obs8liVei indignado
que os belos monumentos arqueoló­
gicos aii· existentes estavam trans­
formados em latrinas... em Castro
Laboreüo observei wñ dia que di­
versas mamoas) das muitas que ali
existem.. haviam sido lavradas por
wna escavadola que andava na faina
de preparar o terreno para semen-

Júlio Ama'ro 6r.ithante taira de indesejá¥ets pinheiros! ...
'Portimão - Agosto de 1917 Cabe Irefleri,r aqui, para terminar"

as palavras do meu que,rjdo e sau­

doso amigo Afonso do Paço, de
que «os algarvios (,felizmente não
todos; o lacto não é apanágio ape­
nas dos algarvios) de hoje, vona­
dos apenas para a del.çia das suas

praias, o peixe dos seus mares ou

produtos da t�ra) des.curam to1Jal­
mente o g'randioso passado pré .e

proto-histórico que lhes legaram os

seus maiores)).
Pelo que foi dito antes) o exem­

plo não é apenas dos outros, pois
o dos actuais) não desmerece do da-
q�es.

'

TAL
mo as inic·iatiovas e se 'realizam as

obras.

PAGAMENTO

insPiração como tu.. nãó t�, An-
. [tónio AkÑxo

E pol ,tal, ao 'retratar-te. transpirei,
Mas não me queixo,
Porque gostei.

E ao (inal, após -ó lápis
Nervoso) saI'picar de g'lis
O papel,· onde te quis

Olhei-te e disse:
Poeta, �Wlto a mim ficar ,vieste)
Renascendo em g'rafite agreste

'Porque te tiz
Porque te sonhei.."

Faz ,p'r.¡ mim uns 'versos
.Assim) se for de tua vontade
Pagar-me. 'POrque te desenhei
Lá na eternidade.

e ai·nda., no mesmo ,retofato. esta
dedica'tória:

�(Ofere90 a,o meu bom amig·o Jo�­
quim Nunes com ·um abraço e ami­
za'de - J(tl�o A:maofo 6'ri,lhant8».
Aoho que tudo listo - o ,ret,rato

de- .Antóoio Aleix'o desenhado, ·por
JÚfI�o Amaro e «comp¡'etado» com

es�e poema e com esta ;dedfc::ató<ria
- 1a�rna um todo e tem um espí­
fito. Copiei o- .pOema oS paITece-me
que deve ¡f'icar 'reg·i'stado neste <eCor­
,reio do 'Sul» de que Mário ¡Lyster'
,f',Æ1nco: tem, "eit� .um impmencindí''V<e1
manual Ida cUllturoa a,lga,rvi'a.

A Câmara de Portimão
e a Pedra Moirinha

Usboa, Abril de 1979

CARLOS TEIXB'RA

da. Barra
(Ceatlaaaçã. da L· Pálllaa)

existido quatro fortes: Forte de Armona. na ilha de Armona
a sudeste de Marim; forte de São Lourenço na Barra de
Armona. Forte da. Barra Grande e Forte São Lourenço este
a cerca de 2 km de Olhão na Ilha de São Lourenço ou dos
Côcos.

Em relação ao primeiro dos fortes que-na, carta anexa

ao «Roteiro)) está na Ilha de Armona a leste _ de Marim,
junto à inflexão para norte do' canaVque vem -dà Fuzeta e.

consequentemente. afastadc)' �."Bamt ··Gr,ande. temos a

seguinte descrição:
.

«N'o· cimo. ,de um pequeno monte" - de' areia que ,58
levanta na ilha de- Armona.- situada na bàrra"dó mesmo
nomeí a"4 J<;m a sudeste (65)' ckt Fuzeta. e a 5 km a nas�
cente da Vila de Olhão, e*istia ainda em princípios do sé�
culo passado-'üma pequena fortaleza moderna.

.

Tratava-se de uma batériinldificada �m 1747. � qual
em '1808. existiam ainda duàs "¡,êças que foram utilizadas
no movimento de revolta contra os franceses.

Do Forte ,de Armona não'existem hoje quaisquer ves­
tígios)) (66).

\
\
\

(65) - No mapa anexo ao <Ro�iro� ',� Forta/em esld indicac}a a sudeste
da Fuzeta c relati<>amerite afastada ·da Bana Grande. Foi cerlamente lapso do
autor que pretencJ.¡ru. escrever. sim. sudoeste,

(66) - Almeida, General Jodo de. Roteiro do. Monwnentœ Militare.
Portugull�es. 1948. pág. 477.

(Conlin"" no ptÓx�mo. nUl/¡�ro)

CERTIDÃO
CARTÓRIO NOTARIAL

OE ALBUFEIRA

A cargo do notário licen­
ciado Adolfo Armando
Jorge Batalha

CERTI�FICO - narrativa­
mente, para efeito de pu­
blicação, que por escritura
de 24 de Abril findo. lavra­
da de folhas 19 verso a fo­
lhas 20 verso. no livro de
notas para escrituras di­
versas número 0-23, des­
te cartório, entre Manuel
António Henriques Guer­
reiro e Vítor Manuel Mar­
ques 'Rosário da' Silva, foi
constituída uma sociedade
por quotas de responsabi­
lidade limitada, nos termos
constantes dos artigos se­

guintes:
Art.o 1.°) - a Socieda­

de adopta a denominação
«AURHO EMPRE'E'NO 1-
MEN-rOS TURíSTICOS,
UMITAOA», tem a sua se­

de na vila, freguesia e con­

celho de Albufeira, e domi­
cílio na Rua 5 de Outubro,
número 36, 1.° andar, e du­
rará' por tempo indetermi­
nado a partir de hoje; Art.o
2.°) - o seu objecto é o

exercício de' qualquer a'cti­
vidade relacionada com o

turismo, designadamente
a aquisição de bens imó­
veis para esse fim; Art.o

3.°) - o capital social é
de 1 000000$00, inteira­
mente realizado em dinhei-

ro, entrado na Caixa Sodal
e representado por duas
q u o t a s i g u a i s de
500.000$00, uma de cada
sócio; Art.o 4.0)-a cessão
de quotas entre os sócios
é livremente permitida, no

todo ou em parte. A ces­
são a estranhos só poderá
efectuar-se com prévio e

expresso consentimento
da Sociedade; Art.O 5.°) -
a gerência. dispensada de
caução, pertence a todos
os sócios; para que a So­
ciedade se obrigue é. ne­
cessária a intervenção de
dois sócios-gerentes; Art.o
6.°) - pode a Sociedade
conferir a estranhos os
seus poderes de gerênc,ia,
e pode também qualquer
sócio gerente delegar em
outro sócio ou em estra­
nho, os seus poderes de
gerência e de representa­
ção social. Art.o 7.°)
quando a Lei não exigir ou­
tras formalidades as reu­
niões da Assembleia Gera'i
serão convocadas por car­
tas registadas dirigidas
aos sócios com 8 dias de
antecedência. pelo menos.

VAI CONFORME AO
OR'I'GIINAL.

Albufeira, 2 de Maio de
1979.

o NotArio.

(a) ADOLfO ARMANDO JORGe
BATALHA

ou guarda. que encolheu os ombros e disse que nada tinha com isso ...
_ E agora nós a·rgumentamo-s: - para quê aniíncios de 'Vila

Cubb�7
.

_ Para quê encaminh�r turistas para uma terra. à qual tiram
o que tem de único. digno, além de ser Nobre Vila. com orgulho de
ser portuguesa! Do marl Que soube oria.r um «facies.» seu. que só
a dignificava. que marcava o ambiente vivido. sentido e fixado'!?

_ Que irão mostrar aos forasteiros, os Olhanenses 7
As casas caixotescas. em série. amorfas, sem tradição nem meio

ambiente algum 7!
.

Saio a terreiro pprque tenho convite (não especial) da Câmara
Municipal de Olhão em colaboração com a Macroplan. para. como

membro da população interessada. apres.entar. o meu protesto e a

minha critica ao que se tem processado ultimamente em Olhão. fazen­
do votos para que não se continue a destrui'r o cunho espedal desta
terra. da minha terra. naquilo que a distingue das outras. e que se

consiga ainda salvar o Património Cultural construído que possui.
pois depositamos esperança e confiança nos Serviços de ESotudo do
Ambiente da SEORETAR'IA DE ESTADO DO AMBIENTE.

Lisboa. 26 de Abril de 1979.

(MARIANA AMEUA MACHADO SANTOS.
Directora-aposentada da Biblioteca. da Ajuda)

(I) - LÚCIO. Jodo: - O Meu Algarve. Li.hoa. 1903. p. 126 e 128.

(2) - SANTOS. Mariana A. M.: - cOlhõo. tuna Vila tfpicl:¡ do litoral algarvio""
in BIBLOS. 1934, Coimb. Vol. X. p. 190-196.

(l) - Era meu tetravô.
.

(4) - Vejam-se o. Livros de Casamento. da Freg.· de Olhão n,·· 6 de 1818.26.
f. :l' v. 32 e f 44 e lamhém o L. n.o 8. de 1837-44. f, 63. ancle refere o tenente Joio
Gonçalves casado com Joseja M:;.ria Machado, terminando a menção dos presentes por
<todos maritimos desta Villa. [de Olhõo]. Actualmente estea li.".o. estão no Arq" Na-
�onal da Torre do Tomho. em Lishon,

'

(5) - E.ta análise dos conceitos de mareante e de marltimo. aplicamo-lo apena.
ao século XIX. (Note-se) e em referência c\ Vilo de Olhão, Depois, o conceito de ma­

retIiote perdeu-Be; jã se não usa, ,e o d., ma.rftlmo e'poluiu e alterou-se.



Não era algawio, como decerto
todos sabem, P04S nascera ern Vila
Pouca tde Aguiar, mas 'foi um ,atlmi­
rador e 'um amigo dedicado' do Al­
garve, que Ille ,ficou devendo exce·

lentes t�echos de descri.üvo•.• como
brilhante rpllOsado·r�que.era ,e como . e�dec·onreu naquele ambiente de'boa
qúe�'ligado a n6s que 'se -sehtià -vor compreeñsão' e cama'rada�em, :que
irmãO'da"'Dt'Margarida, 'que"'mLritos , •• 'tem Tsiido' apanil'gio''de"'várla's o;uHas
ainda conhecemos,.e':>OWlha'dO:idasse que.a çmesmal�mpren·sa;¡enj¡re SI tem'

erandecà!garvio ique --foi o :sautloso l:avado::c'a eifeito.
_ A'

A IB,OA EiSif'JEtRAlNÇA ATILfnco Poeta Cândido Guemeiro. !Em represef1taça·o da Agenc'la es·
�- '('.. 'B"' .....OR ....."".r'''''NI'''N''''E "

'.
. ,t,Neram presentles os srs.-Dr. HortaIO..! ... 1 io; r· I ,,,IIV'.V ¡;;J �I , pres- ,CQffipanhenos. d� GOlmbr,a,· al(d�- ;.tobo,��pitã'O\{Ant6nilo':'Ramos e Ga.r.tjg·iosa

.

:instituiçã·o des·porti,va,. re-
cert,o.. ,.lhe �es..

,

cutou end�chas,. saudo� �.lO'S ""'"a"'I·ns" �·'.ém.a .sr... Jaui Pimen-cneaüva e cu·ltu-ral, fundada em Por· d
" .. -

-

d ""Alga v
-

ma
T 'II"� l" ...

timã.o, a 4-V-'l-9i29, está festeijando sa� es?rlç?es " e!s� r •

r ,� i : ' ,ta,nd'esde há l1ernpo..,aoI¿editado eo-

com todo o en·tus·iasmo e brHhanti,s- FavllhoSC) 16 q�te qQ� .Candl
'.

e
".mo "seu ,r·ep-resentante"no �Iga-rve e

mo .n 5.0.° a'l1tbt�sá'r�o. daquela tun-
vav.aUlo..co:�a'O-,,:para ..�odaJlaqmrt�, que en·t're n6s tem con'cfuistado mui-

<v!o' .. Dai e de ·VISI.taS posteno�rnente. fel- tas amizades"6'''S'Íimp'àtiia s.dação, OU ·seljam as suas prestimosas tjl�, �@un�..p·EI�r�os,a.l1ígos sa�os
• le�¡;¡Os,toslpelaJeM.i¡dade pr.omotora�odas de O!ur.o. em. ��'II�traç�� P'frtUgu�sa». el de- (PSI Sfe'ui .. pomos<.denvisre,-mais ou

lAs comemoraçõ.es inioiaram·s,e no pOlS -..ye�mdos .e� .1�J1I�G�ES 'D.E men.o.s .subordinados a·os.temas pre-.
passado dia 4, com uma s·essão P,QRTU.G�¡" _,... ,D,EN;¡;RE;,�INI:lO �E viameinte estabelecidos' de-«O que. é
S'olene que ,registo'u a presença das �L(i�RVE§; essa' llléJ9.nJflca ç:onfe-

'-a' :4iNIÜ!P "O"Omo �em'pTensa»j' {�CQrtio'
autoriaa'des civis .e· milita·r-es 'do..con- r�ncla TOURA�A: �9 MA� __PI'��- .. ",pode ,.a kAINIQIP-..eolaibora,f.] cam a ii,!"oelho, em que vários sóoios evoca- Ciado .no 8rasll, em �92!,.�. �e.R9IS .

-pr-ef1'sa jJlgiOinal» e {(Que ,inrformaçao...rem a v.ida associati'va desde aquela re�oth.itla com outras e o tí�ulO"''d� _ produz.a AN'OIP.e.comQ .o,...taz>�! se-
data até aos MSSOS dias e em qu,e prlmet�mrAS�GRANPES-�MPR� ... gui'u-se um pro'I'ongado delOate a vot
se proced'�'u à entrega de diplQmas a SAS; as I�tere$sanj�s! paI!3��'fel- .:. ta-dos 'pToblemas ·Ie-vamados.sóoios c'om 2� e �O ano·s de pe�ma- ta��na.�f!lu�so!a, que:�e�C?ls�"fo.!ma- '1Q)'sr..-\DuJ,oaquimJMaga'lhães, co-

... 1Ilên'cia ,¡no clube,.e,.pp(;)Sli·�gui·r.am em ram o hv,ro MA"P�. f�1:A1l0 OE
mo repre.sentante -do. nO;S'�Of estim�-dias s·egu:intes com baHe, {�Parabens �ORTUGAL, apareCido em 1936 e
do col'ega {(O t_),1ga-N'e», o .Jo�na.1 mais

.

"'8' Vdeê»J'·matiflée.lintantHyteat'f'O·pa- lIustr�o, na parte.q� 80 Alg�rve anti-g.o dia Novíncia, fez uma re�e-'
." 'Wma,uas coi'SaS""<:J.ue'�ITli'J·"en'eheâe

. 1 ,ia orja'lltas..8, cinema, e· variedades respe.ta, »p.or ,fot�raflas .,¡for�das
hha da situaçã,o da Imp,r.ensa Regro- aleg'ria, de a·leg�ia a'iegre. sádia, é

com a cola'bó-r.¡¡çã'o dQ {(Ranoho 100- por,.quem, estas, hnhas·,�s�r�ve;.\:at- nai; focan'do alguns dos -mais im- ver a Plrevíncia da,r, teS'Uemunho "da
.J I�' • "O'

• -

"". serViço. Qé"'Em-
'J fa:n-tib) '!:los 43ombei·ro·s�Voh:mtári'Os de g�s trechos de 'reconstltulçao.!hls- po,rtantes ,p'rob'lemas -.que' a-'la'fectam sua cu'ltu·ra, das suas �radições, dos

. necçao uO ..n .....
-

d'stri'bul'ça- de balões e te·flc1k.em. GR.ANDESoDRAM.,Af? "JU-
no's·dom·I'nl·'os .da I"n�. "rm'aça-o. "seus 'va'I'ores e daS'suas p.oterréi·aH·., . I ·:::p.r.om·over·:um n:..-'O'·.·I:ma,o-e I' "';. o,".!. .

, . ·,v
d A'

- ...pre�o �e�D :\leU
. gu,I'Oseimas; prova deS'port'IVa, em DICI,ARIOS, para o.nde .

tartbem
.

°
'Foi ftlm'bém' venti-Iada a criaçãQ de da es"l 'sslm 'aeon'teeeu,"por e-xem-

_co'�c�rs.o m�antll� mteg}�do"l:'as ���.� JaJat'letrsmo¡"cirGuito-'-à' .oida'dece 'tea- mesm� deu a sua achega, alg�s be- ,um .semanári'o tri'¡¡'ngu�, como ele- i pJo, IqCJandoH�stev�lp'atente'}.no °,ca-
,.
actlvl(ja�es come�oratl.vas do

,tH)}e oilOema,-:Nos 'prOXimOS dias 19 los a�lg'Os em (cla P¡¡-e�a», .de'Sue- mento' de ap.oio ao llulrisre est-ra'ngei- sino."do... IEstori'l a .,exp:osição . ...,sotre
"ntemaclO.nal.da.Qn.8Qça. : ; e, 20, hav.erá de nov'o' Teatro, pelo nos IAlres� e -pGrque nao dizê-lo - _

e à"semelhança do que há muito <ITtrás-Qs-iMontes.e Alto Oo�ur�» ,e
_

. :Subor,�I·�ado. a,o.; tema.�U,�U�;�� ��.rupo"€a6'tanó'-::JoSlé"'P.ereiraf e-'a 25, alguns também publicados no COR- ro
'f em vári.as zonas t'u.rís- -quando no' Mrostel'ró::dos�Je"?n'ltnc?s,f't�S :-nRp.;BAt��ryras, �e " n. à':' pelosraml.l'dores do' (�G:rup.o Cul.tural REIO 'D.O 'SUL, de que ·foi .e�� ,{_�:a:�����u-ndo, 'i'de.ia¡que:loos'lpare- " oll"'áIe�pde aeess"O'ao' Museu.�N·aolo-

;;1obl�ctl�O. l-SenSlbllrzar � cr>UI ça do Boa Esperança», com 'uma peça coIaborado'� mas sempre'allllgo, dedl- �,ce i'lltei�mEmte� v.iáve'l 'e interessan- oalI de:Â,rqueC9,logia "eÆtnQIGg·ia.:"visi-
Ifealfl.�a�e-.co�crelta ."���:upna��lcidp�� '�de'--13&�nl(l'rd:c1'San'tareno;"nd�d'i'á 20, 'cado, ({OIelros"declL'oulé»y <tAçores

tet "lesmO que entre n6s,já pratica- ·tei a expqsição ,cQmemorativa ', . .do
pro Issoes e ne e p.

, :Es I' Roesca. Dil'sp:or::t,iva;- no "dia. 26,' Festas OU Algarve», etc,. da pelo. mensá'rio {<_Alga'Ne "'Nerw�», primeiro 'centená�i'o da {tCa-rt'a Ar-
• .ltodas�as lq'¡Je;:lfreqllentam, a·' 6� a

·de Encerramen-tQ'{�Borns Velho's Tem- 'Falecido' nó "PortQ,' a'1'I-1.1961, qtte"em"Far-o s'e.ipubllca'em'lingua 10_ "?q'ueoló�ica"do 'Allga>F>qe» e,lc;j:e 'home-
Plrima.' r-ia. ou "C?

'.

Ci£lo P.J.epara�. rlos� J ;posw com "danças' e'"'cantigas "de há 'd'á' d d' nagem, .a·o:· seliJ ..a.utor,.o .¡nsi�na:)'talvi-:J dad "Compreendida d Sousa '€ostar,Altierto<Mário- de<Sou- �5gesaifie'í.da·cum"." I no" e¡ !:I,ran e 'In-
• ",""'se. "'ebas.t,I'.a-'o .IEs,tá"I·O -da _V... ,'ga.o'u.8mu�<:oml es

50.ano.s,,,e;:no�:dia .. 27,lencontr,()'de ......J 'é' - nã pare
� •."....... .." .... '"7 el 141::8nos sa"Co$ta, d&-·seu·nome· co......eto;' .;,iOrmé!çaO" qu�', se .rernos 0-· -

'"Em '-'ual.'quer delas o .p'úbl.ico ,ñãõ fal-J'-'9ntr.e-os : � oJ
.

�.:.. é d futebol. entre So·lteirr.os e Cas·ados, ho'
.

d
. .

d 'dA'n"I'c'a viabilidade, temos " ..IA rtl Ipaçao é 'elta--8tr-av s e Ie', pouco menos o.que um es- cer .'e I' " L'.. • ." ',. to'u, � que t.a·mbé,m dá al'eg'''I·a. Opa c ."
.

_. -�às' 10 �h'O'ras et' às .I13¡'·almoço' de -

d d d t a a u •
, b lho em qualquer das mocall- quecido.···

.-.

como e re U.ZI .� ln ere!_se par facte 'S1I"'-'r-e'SfH¡je' em 'refaçã'O"à últi-tra a . s' .." '.1 de ¡{(C:onlfmternização d'a ;S60(os» num
_

J Imprensa' -ReglOnaL 'Esta, supomos, .....
b

.dades de IpG-esla,.:conto,�¡¡ça dos Restallran¡es da cidade, Nas
_ N';IO,��e�os �sn:'0 se aI�uma _'Pouco�terá a lacra'r com,'a oriação ma e�po_siltão(pols em era tl.vesse

,.,t,estr,o, des�nho, pi'ntu� o.u .,!raba- �"Sa'ias ...:de "Clflb.e�tem·�es"tado ''aberta pubh�açao .hã tera aSSinalado o cen_
,de um potencial. "com:oroonte de Jreal 'imer>esse não . ..era... acessível-a

lhos manu.als, envl�dos ,.p�'ra. o <:,eano- uma exposição de trotéU:STé !.de"'.do. - tenáno." 9 'nd en,yerga'dura dete'rminado público; 'além. disso o
t� de Bmprego maiS' pr.oxlmOlate . > ra. e

.. '._". -- "Io'cal-ura d,j'stante, as -êlllra'dS's"1ragas..

.

o, .'

.

1978/79 -d
. oumentos, p�o'sp'e'ctos e .f.otogra.flas '�.Ressa.lve ô�Algarve ii ingrãti. ífão ..A ·re.umao ta'r.mmo.u.. .co.m um

'as �peo"Bas,'\..""h·oga''''''m';:;''''ml p0UCOS�f'lna'i ,do �no lect�vo.> , epols � 'd'Efmanstrativas aalacti-vidsde 'do B:oa "ccsmceStas-1IinhaS"ao 'co"'(w'CIa -pena" «coektal·I»"em·que'''pa·r'tlclpsmm tam- B.ml·nut.o<><7Vs•ao "¡I·n"'al�.e,. :'''u''''n,d''o.se dt's'pu.duma pre-selecça.o efe,ctuada pelos
.'ifsp·era"'·"a'durante lOS "Seus",!XrllnQs .. .<, Ch�" d D' + 't o tras

• '11 � _.,... ,

rp:rofessores 'Ou--en!madcnes de gru�Qs
..de .ex¡�tâ.neia ,e eata,(}'ComprelHlsi·vernente;¡:qnoJhà- .

"" ..m ,od '""eT o· lS,.fI o e .. u·
.. nbam .a_pros!f!)gui,r,., o .seu caminho

'inifa'ntis. Are ao fmal ·do. ano-lectiVO • ." da no·;coraçio. "emi-da es.
at>ravés 'do 'lMuse\J d·e ��u&QlQg¡a e

po·defã·o ser igualmente recebidos "IA ,Gomissão�Organizad-era"das co- Etnog,rafia,·'oobarrs'l1am-·oom -utipais
• J no. Centro, -mesmo sem'· S'e·tecção, ._ memQlraçõ'eS'�é' constitúrda�p�os' s6- que imped'ial"fli,S' .y.isit'éf'"p"OfsÁ-OJmnooa'queles trabalhos .d'e, .or,iªnças· cujas ��ios '.,fun'dS,dOí.re·s {.SJS:. ·£)omjnges da oontinua ence�rado·. .Há 'quanto .tem-
escolas não promovam inte�namente SUva P'l!8zeres. J-eão . Carlos Cortes

po._ meu .!Deus! JP.a,rece�uma ,do:e(lça
o ·concurso, 'e;'até ¡'16"'de 'Ju·lho tm- e l.¡ú�s'"'do�Sa;¡:¡tos' Ba7rão, peloll"'SntlÍ- ') epi.démica: em

-

,L:isboa ,têm estado
balhos de· casos •.excepcionaisJ de .:--lJos f)irector.es,'CSI�s. (António 'ean-

iPa,-"ses' Ba-,
......

xo·S
·-ent:e1Hados. ·além'--:de'ste "museu,-'o

crianças que nãô �requenrem a Es· deia JP'Qço,. Ant6.nio, Guerorei-ro .de Ma_ Museu de Arte. Coot-ernporâne-a, 'O
cQ·la. "toS"' e

....roão-:A.ntóoi'o�Si:ITíõ'es 'Tav8'res, MI1S'&l1"da"'0ida-de--e o�Museu--de-A'rte
IDS trabalhos�r.ecebido.s'serão:.a·f)fe- n·oss·oiflnui·tõ prezado,amigo, e-fpelo Popular '(que lreabriu ago'ra as suas

ciados por um juri e .os mais rep're- .• actual ,P·residef1te da DIrecção, sr. portas) 'e no ¡Porto a doença 1am-
's'en"tativ'os e·,originaisJ'Se·rão"o-rgani- ,r -Francisco' 'da ·IConc'eição''Gra·de.. bém se vel'ifroa
zados_ com vista � realização de ex-

�-¡CQm,'dese:j()'s démuito' mais10nga � f?,ar:.a 'OS) devidosnefeitos "se torna público que, -o .facto s'U;r.p,r>6e�e,", escrevi eu,
posiçoes �co,:celh�as. Dos. tr�balhos yi·da. ro CORH:fI:O 0:0 SUL' felicita a _.partir do próximo dia 15 de Maiolte-1 g-]9;-a pois as dlfas'vezes que' fui à expo-
expostos 1 sera·o aiOd� seleocl()�ados '. o Boa Espe�nça .pela. faustosa. data . siçã:o encontr,ei ali bastantes vi'sitan-
os melh?r�es de cad� ffm?dal�dade, '-q'ue .tão'rbr.ilha!fTtemelllte-e$tá�assina-" ._I.séde _,do vLce-.cons.lJJ+ado. dos 'Paises :;aa�xos.�\em tes, muitos d8lles .gente....n-ova. e_to-
que servl·rao pa·ra a o·rganrzaçao de

I d
.

'Fa' ro sera' transf'erl·da·tp'a"'a, a' Ru''a"PreiJL:oorenço de dos '.v,is·i"i/eltlruÍl'I-t.er'iflt-eJr-essa'dosi"co-
um vO'lume, que será oferecido aos

an o.
'mentando com elogiosas ,referênoias

con"CQrrentes dessa ítcnmal destaca-
t St" Mar.ia(n,� 2, 1,°, dir:eitoNrente, telef.one 'Z5347, a ·valiQsa obra de",fs:táeio,da Weig¡t.

dos Y'
*:ro'dos os t·�balhos deveTão ser

,. 'd' d'
.

I d V'em a propósito, por estar 'rela�assinados e leva.r a indicação do í 'Nosr'dias utels"o expe I.ente 'O ;Vlce.:'cansu a o
dooa,do com -museus .... arqueo.�gia.endereço do autor e, para a reso- ,){

funCiona das 15 às f8 horas. gente nova'e -cultllrá, _'O 'facto que¡·ução de casos omissos e dificulda-
passo a ¡rellata-rr-- aoe ,passado es-des, deverão ser contactados os

, I' . ; 1ive uma tempora.da na serra a.lgoar-Centros da Secretaria 'de Estado da
via"e ,flLi most.rar'a.ô meu'neto Gon.�orp·ulaçã,o· e 'Emprego.
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CO�RR.EIO DO SUL

'0
.� .��e ·��toa rYe

z'-l\a�'Mi&féria' :de ;��PDrt'ugal�
-el

JPê:l'o Dr. "':a!J:ber't.o ...Xx-ia. *'

. j
J '-Com o"êÚ\lQfecef dol século' XiX e na.curtà.puerra ue"

"iiiI) j--que- ·travámos "com Iit NIZlOlil,a.¿cspanlla,."a >corajoea,
resrstência.œ vltàVkeal "de Sam01lJ.tntonlQj nêV Qe'resa.'uest-él;

,fliontelra de,J-'Drwgal,¡,ael:x.ou L mel8Oluo-'eœ "J10S"'"ATlaUi"'1'1t1�-�
H\lltares'œv il'-aí&'e"àOJAlgarve_ ,..¡

�J i:-o 11aroro'S'o -atiCl'a'-que,�eRtá.o, cali "c.cmsubstanci..oul. o,
... ,.

.

_ ono e.:o valor. millt�, porwgues�'()'�oFOfle.· ,José-4.opes' oe
• �OUSa,ríOj,<p,eci.sanieme..o que,�l:OID catagem'e s&m'temor�
""dastünprevislveis·"Consequênoias ciO.$�U acto, iiifí!1mou, no,
-"dla""'Uj--de· wJuntTO'""oe -{aos, ,Q..aceaatao<h,pattUf)t!smov uos...

pescadores de ,ulhao ___; minha' ql:lemiél'Jter.fa ·na·tal--�aoJ

:_JmcI,àr.em ,ali...o .p¡;imeif&:�rito 'dee reVoltawcontra "'Os-salda�s',
�vt"Qflceses''''det.!l\lap04eãO' ''Bol1�pæ:te( ",gesto 'Cc;t�póís <tamQém�
-- S'e9utdo,"'como-""Oovo·ra�tilhe,;:de.. pÓ.IV.ora,. ,por�EarQ, J.;agos,.
-Tavira, Loúlé"Si�:ves e,outras'tilrr-as 'algarvias.

.• , A,:notícia ...da rev.ojta cronira--og--Invasores"franceses'

'''-gereu''então''tJmal"Siflgular aventura .náutlca, .. que, ficou éé-'
......... ·-lebre S11'lere"ceu -as honras, em:.duas ediçóesi-de um�emélJ

ciS J.ósé AgostlnhQ�de lVlaceáo: o'('N·(¡)vooAI'!iJ0ilau·tat);"EÍ'ee
��tivamente, .•um. minúsculo caique"'de -pas'ea'-de -Olhão;, o:
-,-,«¡Bom"'i)uc'esso,),"'por"'atcunha o <�Drag'o», com "i7 trlpuian-
-,

'tes,·"comamtados· 'pelo"ltilestre Garroelil();.,e�pjjotados, sem

car.taS de mare@r'f,e,sp pela estimativa. por Manuel de Oli­

... ,Neirtél,l\Iobie, fazem a.arrJscad'á traves-sia-�t1ântica para1evarl
-··à"cerœ"'portugtJesél"'<do,wRio .de Janeiro, ,elU'..-pri!fl8ira O)�'o,>
'-hão "Só a-nOtiCiá da reV'ólta, mas tamb.ém;o...primeito,.cor­
reio maritimo ali re.cebido do legítimo Governo'da -Regência

F
' � �

'". , .. ,do¡Algarve, estabelecido em· aro.
..

•

.1 Quande"'eons�grará'o Algarve, não apeRas -iÜguns �s'!.
-�·tes 'seu�f filhos, mas"toâos os que tiveram acçæ.;,impor­
�

tante nésta�épocal

u

1...h

... .,¡

. ..

..JI. _.______ "

* :iIDiseurso" ¡)roferidO''''na--BibliQteca Nacionat:,� Lisb'Oa" il� tard.e.
��·do"'di·¡(·16�(lê"lWIarçó de 1979,. l1().Dencellramentol-da. �pesjção.

... 8ibliográfica-.,e..,de: .Artes- Plásticasi"'PfoMOViáa pela"uasa"do IAI-'

._. ..gaNe,18m Lisboa•
,

• '(lGonç)u1" ..no Ipróximo '�flúrri&.re)

-hJ

• ,jO

...

1 ....

c,� __

·�11 !ftflUeiO
: J,iió',�féJlis�xIt8�I¡esii '�O�'8;oa;£Sper_Dça-

� .sliM.;��a��ãY�����:���:!��r� �:egta��leSleiIBdo
""'se' 'fiesta "Gldade,. "nos-"-dlas'�2- le 3

� 'ti
'''';;)¡unftO'.pi-óxfm·o, 'O 1,P:l¡;0HrNiEJr@' ·AlB!EH-

_.
.

... ' .

u�¡;H).I DE�IEN¡e6�R>A1rVUiNif,(9:"I!J!�Fl'IÉNrI'S "J::o�BAd'!I:g_ dA .·.ur�.OE MESA a nível naclonal,<:!f,r-ata-se ","tiiJ.: IVU....�'!. ;11,V V
de uma P-ro·va�lnd'Ívidual e Colecti'va
(Masculina"

• e' Femininà),'aberta a

,praticant,es,..com.a idade mínima de
15 anos não federados, excepto ve­

teranos, que deco.rrera, com 'início
às 15 iio.ras daqueles dias, no Pa­
yi·lhã·o ¡Gimnodesportivo, de Faro.
iAs inscciçõ�.s.estão abertas até 30

do cœœnte, Aa sede �qtle'¡a 'Dele­

gação, :r'�avessa d.e Casti'lho, 35, 2 ..°,
,em.lta·ro, ;f:elet._,2312.rl�,24148.

u,-Em.. �or.timão

·:1:11ncu,rs·o�lñf.aJllil
�d,:·SeF",iço·

-

'-' v �

� �v_. � o"E.mpr'go

A . Cámara de Portimão
Pedra Molrlrrlta

'1""
"

v. '!'

a
· esteve ,no Algarve co. referi alg·umas dezenaa. de meti· parte da Câmara como da Direcção

vos geojó9ico�. 'fi .paJeonto.lógicos, Geral .de Turis,mo.
:-I"f1RtAEBN'DiO a 1DO·ndO 'O sr. '.vioe· "Abril. A minba:¡.calíta· nãœ.mereceu que -me parlJclam" m"&recedoTes' de
d "-a'lmi.rante Alfre·dOhR.amos·.Ro. ,olqu�quer.<or.esp()sta &de ;parte:.\de- S. uGGAsideração. ...
cha, ComandenteNavaltío CQntinen· �,çx,. � '�a�raml m.eses Al.....ano�" .•as "'1 k-"coerta'-l.atlura" fui;;infolmadQ ,vow· vA... (R&dql)�Moirinba» ofoib4bjecto,

. ., .

I
-

, i nStltl.llçQes__mudaram, e· a Camara
_ .balmente_ "e'lo- Dr, ,Manuel. de,-Bar- , ,anteri.o.tr: m.en�e, ...na.-9 >.sQ....•

..�-artigosjdeta, q'ue --IIel'o vIsitar. a� InS'Í6,açoes , ..

.næzais.cdo, �Mga,rve, esteve .durante e.de �ortiDla(),''Passou;para êl'espom¡a- ros, um dos meus antigos .alunos . jor�aI, com� os do. «Co�rei�-;do-·Sub),
"d01. _dia.', ancorada, .. em ,f.alro, a CQ.f' "wel�elel�sl demoeratic.ameme:.

.

antes reter�s; de -q_aeoà' 'Dl�ça�
� dé ';fa�o; de õ-Z""Ô9 e '"20:2-69,' :comoNe!l;: <w!ãõ-R,oh », ...E:�re.vl',entao, a.ol�OVO. PreS1dente �'JGeral'de,cTurlsmo:�ia <eOn�e�dO' a .t''de ��'Culo ·e��.�travno"9rupo:�s

.

y
.

. ""op'Nlnde-llla êVatençaol.para�o manu- .nGãmara .de IIP&I,timaOiu,Sub.sidlo,c.de, tlIot.atlos;de.:2o.rtJmao, etcpÃ.;opIRl80,¡iAque,lea.cc¡¡¡!,j.eI81I .' gefle�'1 foí . eumpn- .sonentozacima citado, .1r¿O,UOO$OO. -destin.ado. a .custear., a mais.-"¡est(,,,�ªgante ,é "a,.,.que �consta�.;:mentad.o.!.a b0�QO .pl9'lo ,(l;.omandante A 'respos.ta demO'tQu,mas>Jsempre obra da «Pedra Moirinh.à», do.iOPÚSC\Üo,do ,médico Or ... ·Bentes,
· oda "Zona Marí"tvmo:: do,�u,l, _sr. "l,Capl- -s<¥eiQ ,GOmõ 1fU6 .a momar..a .diferen·- ••

Æguns��ses 'depois receb¡;-' en- pois pormaiS�esttahho --que' pareça,erâo.zíe ma-r.e, g:uer,ra.JlOa.cr d-e.JOlli'v�llra nça '-de oprecedimentos.l. ESC'fevi .Dutra ·J"'I/iado::pel'OJ,Sr.i'Presidente'da eâinara " de#ende'�·�e'-o"'monumeÂto "nãó é
I:JBap.tjsta C,¡¡¡�re...a,.!'p·e¡()s 'C:'()m�ndan- .llez·;\ca(Xlfise1handoemandar:..œmover .,{de Ji'.o:rtimáo,.l)1liljei:to .do,.monumen- 4enãorcpenedoeeŒático, .isto. ..é, tr.ans:.

· ,tes.¡doszn<w�(i)s�da ñscaüzação., da ·

.... a �peOrai>(,()uidadosamente, �do.J� to a ,�r.gir,tendo.c.o.mo ,motiv¡o .prin-. ¡ ,portado) pa� ali<,..por, ..glaciar...�:CIU�
"�pes'cS'aaa :cQsta."-do ..A"g�'rlve.""e"pelas ·,:;.em,.queHse;1:8nCWnlrava,:..a<prooede.r a cipa!

.

'O penedo aludido.' Não. ,9os- desceram da 'sel'ra' .de' Monchiqueo,la�cr,ndades-¡,(i)I'V.JS 'fHm'I,�:r,es, 'c�m- ,,;.crJvagemr.das �e:rras;).:efectuar.obser- --tel JdeS1:e"'·projec:to, -ennlU8 ó-pertedo '"'(ll!) .... A�ppUcáção� é ·'inverbs.lmel �_;r:�lllmemOS ,�ss;es'··<:J.ll�:rrnals�talr-�e re- ,J l1,ações minueIQsas:;nC)..; local; como ·;''ilparec·ia deitado} o,lque«�Ile' mva 'J'i�responsáVJel,. 'lguamente0""a';"td'edn;¡r;!{·rilJuiu" ·tendo' Jestau'O' na Ca'pltaflla,Jl' aber.tura • ..de sanjas,oe "Pequen'O&Jpo· I tQda a majestad,elle}impooênc.ia,;;ouvi • MQuinhan,,,toLtema 4de . .:paIe�;:Ha-.ldol";wrto ...de f-.¡:ro, .o¡;¡·de ,aquel.e'! C-o- �,lçost.:de -prospecção, ;etc., �entao _,aguns .<arque61):jgos meus ,..co- ,liz�a ..,na,,-'feunião.dos 't@tltri9ar�n-ma-n:d:ooda. Z()naresta·I'nstalada,.erte�n- 1.) Sugeri, �ao meSlllQIf,.ternp9,¡..que � nnecidos que 'foram da mesma 'Opi- forme se 'relata no segWldo dos ar-,--:do1'Oif'erec'ldo,' a".b�tdo' uma- 'recepç�o �'p&l)'edo.¡:fQsse .colocado;sem ,;.comb- .)�l'I·iáo., .. Gen&llIœi¡ ''tan'\bém¡Jló -S'r•. Ar- j.,tigos "acimai citad&s"deste jornal, em",àsceatl:dad"e's Oi'l:Cl,(1IS. ..,'
-" cçõ�s: tJÇlé nærJ ..obsewado, ,..talvez,lno . mquite:c.to ",ArmandO j;Cane!bas..·f.;ql.le .,.que,o <mádicor¡al�do.!expôs . ..awpi­

',O _sr.' v,ioe�almi,rante AI'kedç) Ra: o.<c�,:,tro-deJ�uena praça .. de;!�e:$w-. manifestol.l',�arecer idêotico"iaC? meu, .�. nião, .æ;¡telh·,r.eferida, :'�,erœ.;�do.,pe·
mos �R-Õcha, que.,se ·des·l·oeou ao 'AI- uWI,rlal:de"motiv.o ..omam�taI•. IIC�O, e se pronti·ficQu, a meu peditlo, a nedo,

. ,. _ . .

'

., .. garve, com os -Oficiais do, seu Estado .lIdeste, ID?do, -pat�t� a> observa�a� ..)esboçar'nov'O --pr�jectô'�"'acdrdQ , ""£s�-'rdéd(CO �"!�. "S�
..
g�ógo,-

Maior, .esteve . também nos
J

C-oman- .J des ;,portimonenses· eode .outroSJ.vlsl -.r.:eom-as ·car-aeter1stlCas'do·monumen- -tnem'wersadQ"JA8$>'Clências ida :ate�
dos da JD·efesa. Ma'rítima dos 'PortO's G tantes.

..',. ..' to!� ,o signit.icado�.qU6iLd.ev,e1�ter tid�
,'dê Portimã·o,·'Olhã-o, e' Wlá ·lRlea'l d� ::lEntreta�t�.lapos.lCarta�..escrevl .100clalmente. Ao. mesmo.. ,tempo, ..fol-

.

s." .I:".ltil ..'U ----

iSarnto AFltÓ,nijo, apreoiando Aaque!a <aQ, .Sq IWmstro ·do ,-�om�rc��:� do
_ :l�! acresce�� �ueno

_ �a.ln�:cidarde"as impQrtantes ,obras portua- - Turls� ,em- que-udl�� q�e" a �eu no q�, para iWllC�a�a� dOS V'Sltan_
rias .que.à·li se, e.stão ,rea·¡izando. " ver:,;.�aJbastaval de ..«(I�l�In-)':'aos Vlt�s, �lgulCP'reconstituiçaoucio quc;.;,te·

•

A •

'. I..:>tunstas, fado..,e>Jgr.apos .:folcloneos� .. na¡.sldo.o)j¡raospQd:8J."<la3pedt:a..;para"""'"U"......""""'"j. "'"'''''' "",quanto, hã no Pais,mullo,"_.. o ."""' ...._........._........

"'S-"(I'II.O-'
., �doã:o:.R,oJb;y» n?:i)'oft;(r _de�fawf;'eif¡ec: ;. ,motWosllmais ·dignifieantes, que �s este projecto,,�pressei-me a eoiiiá�

f'( •• :
�

•

'1at;uou'S�''IIIl0¡�E"s1adl(),zd� ,Sa,o-.LUI·saum ·t>"Pessoasu;queunos· .visitamcgo-starao "'-10- :aO.>Si: Pmidente-lia Câmara'de' .:) .

· "'é1il'(i)OIl'trg;: de 'f,utebo'l' �tire a:: "sua Mde�<admrrar.• .,¡Reier¡a-'!'e a, 'monume�- Portimã'O explicandQ-lhe que o ca- d J¡¡ .• IJ

Id
'

"çee¡'U'I�a,i.e·J:a 'Ci'a.c:Cl0mandoo.da __ .Z'Cl>-na ftos ¡natUrais· esqueeldO$-6· escon�l- rácter .do monumento ex.igia.,.que o. n .e).apUI,O,·.G.;; osoS-

·"iMa:¡¡¡-1í¡ma"db�·u·h.'.A .refenda:. umdada Jt!osY<etnJtodo. o. paíSI;para}fO�'1quaIS . penedo. ·ficasse de pé,
�

'(da n�ssa2-Ma,rl:nha' de., � u,�r",a (esteve c:serámeeessário I despelítar. �j�teres. •

DaqUi -

em· -diante" as�C'artas dO. Sr. ..:;:..;d
,�t11:aTnb�m,�,pa�a'¡;¡)te' tao.·. pub-lIOD, ctendo ..Sé..J.i8 lcolocá.los.¡,.em:: condlçoes. " de HJ�residente1'pasSaranv>'8 'S&I' .. lacónicas

' tuo>nnJllllli!llroo. ,<l.. I. ·;.....�uaa'
oJ Sido .JVlslta:�a7.po'�,<ia;lu.nQS Jdas 'e's;co- -.poderem...ser conhecldQs- e adml,ra-

."c ,.e .as ,.lJ'espostas sdemoradas,jjnsisti ....po.de ,J8plesentarJ.de ·forma'J,.,gwi
- ,las':.de�'I>no.ôP.rrmanl'O•. Plnepa"ratO'rl·a ,,,,,·dos, .

. .... com a Direqção�GeraI.,de _Turismo ma, uma .. contra-.indi(:1'ção, ,.PeI9'.
.e�$ecu'A'Ciaf,l,o;da¡��I,da:de. ecpo!r:mul' '),P.elé"qU6lme,diz respeito,cpus:.me para fazer aildar o. assunto. Boas pa- contrário, o. edif.cio, cOrn a aprat,i-,
..tasreentenas,csenao:.tal'vez ml'lha,�es à disposição-:de .S, Ex.·;,para:colabo- lavras"mais-nada, 'vel-sombra- dó seu-pequeno clãús·
tde'fpesS'Oas';:::de�to(ll'a,s tas categQ'clas rar nesta tarefa-em relação aos mo- ¡ A ,últimau:arta' enviadasac)·'Sr... P.re- tro·,e- o,;arnbieRte�'de'.:calma et.'seí'

11 so�ia·is.
.

'. '''namentos geológices¡ palecmtol6gi- sidente da Câmara não teve respos- renidade que nele, se,œspir:a, 9fe�8Ç,
d' Ã"Z'impo-ttaJlote l!vrsita -¡:�aJiz'ou-se ¡"","cos.e¡·arqueoI6gicos.�,S, Ex."wnâo:'me ta. Atitude;.muito,pouco demOQl'áti- indiscutiVeI ..�encantQ, ·Quem esta,

ti B0S1d'ias!·3se 4::d'o·!c'e'flJ'lente. '''respondeu3por.:.e-scri,to"t.masr:mandou 'cã'do sr: P.reSidente, ,que' mJlito.apre- ,linhas esc�eve e qUe pede mtÇa�T!
<teruoomigoJ,dois wneionáriosl da>Di- �-oiei, ·sObretudo; ·l1orque lIemonstra '''-quem'"l1wr que-·s�'ia 'I10"�eu-amOT �
"-reeção',Ger8>-i'derTlUri.smoyqneus:)aA- que entre ·os antigos e os modernos, ¡ tAlgaf.V(pe'à�swa terràVjá ,en1i-teffi,f.l.�'

. J ..tigosJalunQs,<-a'-'fim"de ·pôr em""mar- .,ti&ejhá�diferQflça �,'Para:::pior/De.Maio dnutilmente.tprQpoz .0, S8Ujl'aplo.V81ti(-
cha a ,'minha·, ,iniciativa.;)Rejubitei e I para Abril.. , mento ",pela'¡ Comissão .J�4HJionaJ, . �e

·",,'Iogo,vem !primeiro lugar, 'indiquei o Entœtarlto, .durante visita que fiz Turismo, ,para <¡realizações <QUltl lli_
- problemaJdaapr-etecção &Nalorização ao locat da"�(Pedra \Môitint�»; esta, 'estiveSSlJOl-adStritas, ideia'-que- fó.i
,da....(Pedra Moi'rinh81)" A f)OUCO-8.p-ou- JVPQrJmotivQ t de -alargamento ,:do'QJlli- Il 'recebfttaJ com lentusiasmo... ·e' 'que �,

U MO, ,,em C'elaçã(ViCOm¡a�construção ') 'não, teve.,.mais',andamentoJ...pol!GíUi.é,
"nas proximidades,_de ;vivenda.¡.parti- qtfem.mandava não teve.sequer..t�
cular, ·fora desfocada do local em que po de ir ver., .. de que se tratava '.
se .encÓlittàva e�so1il1&ra ··meSOl(f 'fllU. --prekll'ÍJJ -para ·aquelas:::reatiz.aÇões-ins­
tilação duma das extremidades, Es- talafões:::mais 'pregfessistas'!'Alvitróu

�1.tOU' certo de,_que"a Câmara não..lto- ;. depais alSUll"utilizaçãOj para a POlii­
�mou. quaisque;� ptOvidências no�sen- �sada�da, J.uventuâemque·:",entio; �
tido de promover o estudo conve- , falava em. construir .e a ideia ré.eé·
ruente d'O local, ·-beu·também públicos-apl·ausos; ma$
A_!rca edo flassunto·, enderecei,.há <' nã.o!se c·Ol1cr.etizou. ,.vcê;:1pol: isso ago.

"meses, eXPQ�ição�d�rjgida a .$,,".Ex.' . ra vcom,-toda. aií.S8ti�hição·a_,�pos·
o Secretário.de .£stado do Turismo síve!-utitizaçâo para sede da ASSO­
-em' que-1he-pe'dia que se'ocupasse 'CrAç�O"'DE 'APOIO A' 'IDOSOS, o

deste'J)rob1ema.ld.'-moda-"8"'deáblo- "que'rfi-ea "ConstituindoJmais '"Um<!mo­
queá-Ie. e fazer avançar.,a .obra pro�., nvo ipara,�que' a�,iniciativa,;não��

>�jectada. ,.Até ,agora não·,recebi ,teS- �de ir. pO[, diante. ,:Sobre�recer,..por
.posta,

. . .

si própria, o mais. entusiástico, apoio
'�'D6VO acresC'entar' ainda' 'que jo- - de' toda a 'gente, vai ter ainda I!i

Co vem arqueólO'gC1' que esteve' indigi- .

vantagem, '.0' condão' de' "eVitar a
.•tacto _para ir procederca\.observações perda, a .•fulI'ul\'total,·rde-.um tedifícié
no"IQcal ,·da . (cRedra' ,Moirinha», nunca •.que. é,; ·quer,. queiram ;.quer.",não>�uma
viu concreti·zada a sua ida tánto por verdadeira reliquia. cltadln8.

.

Ii

de Sousa Cosia
.,Encontro
da .ANOP

((;OAU.llU&Il&O da 1,' 1.a,¡¡¡U>.a)

(Continuação da 4." página)

(ContlnuaQio da 1.- p&¡-l" .. ) .I?a:'o. 'as r.uínas,�de Milœul�em Estoi,
, .

A·s ru·ínas, o abandon-o em que se
• e'Rcom'ram,:-,o': gtl8-r.aai� os''',vfSit8'nt�s
.q,U'8- 'Pa sS'am!i3'O-r¡Mi'�r-eu30\ha'l1'do�sem.
-ver. 't.;<:,qtl8s·e <sem. colbef,:I.q·I:I�'l$l·uer
b'enelfíci-o, foram, ,JIIOS _dias .,imediatos
à nossa v,isita",;motiiVos- de coovér-

�sas ·caortas ....de ·íretJlexão "e 'e1Op'l:icaçª0
sdb>re o interess·e e.l$·i.gn'i.fi'cadó! das
estações, a-rqueoI6gicas ..

· tOs ooze
amos ·dQ �Gqnça lo vi'll8m. as _.ruína.s,
ouviram as .eXplicàções e.detive¡rarn­
-'se" com "c'erta·, 'cu'�i'Os'¡da'de, '-ta�v-ez

...mesmo ·n:teresse,üapenas;;¡:.emnmeia
,dúz¡ia,:d� �¡sas·.e�asp'ectzys.a.fjorados
'nas con·versas.

...Pa·ssados ..dias Ie!v-ei,-o a"VHamou'ra
e,· à ,estação. a-rqueoI6gica,...que flá
área do' comple�o tlJfístico ifô¡ :des­

"co'b'àtta, 'p'res'e'Nada -& 'valcjr>i%'JI�� . .A
r.maneiœ",'cQmo' ,!Iq·velas· !ruínas �$t�o
cu'i,da'das, .. ,emoild'Ltll8'das ..co-m 'r.elva .!Vi­
,9OSa e-"if\resca, onde' há' flores,
"a-o-eio,J'itin8'rá-rjioS"btEll1,,"'dleli'neà'dot, ex.
pl,icações oportunas e sóO�iaS"�,. no

._ If,j.nal,, uma'J'lp.eAuena .i-nstll�a9ão na

qua·l....es:t��guardado, ,classificado pOf
épocas e expostQ tudo o .que ali
·t&m,jsrctb·"EJnoorr�nl"doí-e"aim:t.;t-'tl'e�­
filhos e'-P'lantllS ...c-omplemoota·r.es, quit"

'-"S'judam ,-18 ,CQmpfeend:er' ·e·, ,despertar
inter.esse,<"pr.enderam, o G�mçalQ da
tal manei,� que .não queria a'rrlll1Car

, ''i:laU:Hrrlve''''que' enOlJita'í'O 'pleno. dÇl
'1 pa's"S&i(»"p:oi� 1l:fem:Grámo"¡;¡'osAmuito
...tempe ·na�U'eJe�"!f:u¡flas .

,Esta visita foi para o· .meu·"neto
. v¡8fi:osíssif'!la:·'¡O;i�oca4 ..a�r.Qínado �t!l
,aprazível ..e ·as &�pi.cações. a.'recoil!i.\
tl�uçãQ dO's mosa'icas. os desenhos,
'Os mapas, a cta·ssMicação e o Q",r¡j.
lTlo-dos'à'chadosT a's- pe-ças exp�tas
e as �egen·das, t·udo foi para ele úma
-revelaçãQ qU'e o ajudou a compteen-

� der o ·..sentido "das conversas que
al'lteriO'rmernte tivÉl<ramos.

.

Quem ooohece como está MHreu
e como está ,Vi¡amQura p-ode com­

.preerrde�uas":j'il'azões pG'rqlle ,esta

cria'nça reagi u de forma diferente
. perante"as. duas ·estações a·rqueo­
v�ógicas'.' E,�lém de compreender. po_
derá tafvez encont-ra·r explicação' pa­
,ra aut-ro.S probfemas, ent,r-e;os quais

�o desi,nte,res.se '6.18 indifereonça das
pessoaS .pGr. certos assuntos não se­

,rão os-m-en'os rmportantes.

de {�T.en�s do .Qdia-na». mas-.flão'.sem
que antes pl,aneasse ir visita-r ,ca'lma·
menre a llxpO'sição, -ama' ho,ra' após
'aJiAau�u-raltão.

a:r ·•.AOUl.A. ---_


